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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A gente nunca sabe 
se nesses sorteios que 

aparecem de repente é 
certo o que prometem.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Euforia com as chuvas 
não chegou aos principais 
reservatórios de água do 
Rio Grande do Norte.  #4

Primeira semana de 
rodízio no abastecimento 
de água para a zona Norte 
consegue estancar perda de 
volume que a lagoa vinha 
acumulando. De acordo 
com a Superintendência de 
Operação e Manutenção da 
Caern, após uma semana de 
racionamento, o manacial 
permaneceu estável, 
com 37,7% de seu total. 
Revezamento na distribuição 
de água para a maior 
região de Natal vai seguir 
por tempo indeterminado, 
até que a lagoa volte ao 
nível de segurança para 
abastecimento, o que é 
esperado para abril ou maio, 
com o período chuvoso. 
 Cidades #9

Presidente Michel 
Temer sanciona 

reforma do ensino 
médio. Ministro da 

Educação explica que 
mudança não afetará o 
Enem de imediato, mas 

prevê alteração para 
2019.  Cidades #10

Rodízio 
estabiliza 
lagoa de 
Extremoz 

Imóveis de até R$ 1,5 
milhão poderão ser 
comprados com FGTS
Conselho Monetário Nacional aprova aumento do valor de imóveis que podem ser 
comprados com recursos do FGTS. Operações valem a partir do dia 20 de fevereiro 
até 31 de dezembro de 2017 e classe média deve ser a mais beneficiada.  Economia #7

Prévias antecipam 
Carnaval para o 
fim de semana 

ABC garante prêmio de 
R$ 350 mil na Copa do Brasil  

Mãe processa o próprio filho 
para poder mantê-lo vivo

Aumento da tarifa será 
debatido próxima quinta

Pedido de impeachment gera 
bate-boca na Câmara #3

Reforma não 
altera Enem 
de imediato

Natal terá nada menos que 15 prévias 
carnavalescas de sexta a domingo. NOVO 

traz o mapa de toda essa folia. #16

Classificado com empate, Alvinegro é o único time 
potiguar que estará na próxima fase da competição, o 

que já lhe garante premiação. #12

Jovem de 22 anos tem doença renal e após se negar a 
fazer tratamento, sua mãe entrou na Justiçapara obrigá-lo 

a fazer hemodiálise. #11

Conselho Municipal de Transportes vai debater dia 23 
aumento das passagens de ônibus confirmado pelo 

prefeito Carlos Eduardo Alves. #3

CULTURA

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

// Lagoa de Extremoz, com 37% do volume, é o principal ponto de abastecimento para a maior região de Natal, a Zona Norte 
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Política

Márcio Lobão e Luiz Otávio Campos foram citados na delação do executivo da Andrade Gutierrez 
Flávio Barra, que relatou pagamento de propina em obras das usinas de Belo Monte e Angra 3 

operação leviatã mira nomes 
ligados a lobão e Jader Barbalho

O
s alvos da opera-
ção Leviatã, de-
flagrada na ma-
nhã de ontem 
(16) pela Polícia 

Federal, são ligados aos sena-
dores do PMDB Edison Lobão 
(MA) e Jader Barbalho (PA). O 
primeiro alvo é Márcio Lobão, 
filho do senador, que já foi ci-
tado na delação do ex-presi-
dente da Transpetro, Sérgio 
Machado O outro alvo da ope-
ração é o ex-senador Luiz Otá-
vio Campos, considerado por 
investigadores um apadrinha-
do político de Barbalho.

Os nomes de Márcio Lo-
bão e de Luiz Otávio Campos 
foram indicados na delação 
do executivo da Andrade Gu-
tierrez Flávio Barra, que rela-
tou pagamentos realizados 
pela empreiteira pelas obras 
da usina hidrelétrica de Belo 
Monte e também pela usina 
de Angra 3.

Segundo o ex-diretor da 
Andrade Gutierrez, integran-
te do consórcio construtor de 
Belo Monte, entre R$ 4 mi-
lhões e R$ 5 milhões foram re-
passados ao senador Edison 
Lobão (PMDB) pelas obras de 

Angra 3 e R$ 600 mil de Belo 
Monte. 

De acordo com o delator, o 
valor relacionado a Belo Mon-
te foi entregue em espécie na 
casa de Márcio Lobão, filho 
do senador. Ainda em sua de-
lação, o executivo disse que a 
propina em Belo Monte era 
de 0,5% para o PT e 0,5% para 
o PMDB - porcentual sobre o 
valor do contrato.

As buscas de ontem fo-
ram feitas nas residências e 
escritórios de trabalho dos al-
vos, suspeitos de fazerem o re-
passe de valores aos políticos 
que estão na mira do inqué-
rito. Os investigados podem 
responder por corrupção, la-
vagem de dinheiro e organiza-
ção criminosa.

A operação foi autorizada 
pelo ministro Luiz Edson Fa-
chin. Apesar de ser o novo re-
lator da Lava Jato no STF des-
de a morte de Teori Zavascki, 
Fachin já era o relator das in-
vestigações sobre Belo Monte 
- que ficaram desmembradas 
no STF das apurações que en-
volviam a Petrobras.

No inquérito, são investi-
gados, além de Lobão e Barba-

lho, os senadores Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), Romero 
Jucá (PMDB-RR) e Valdir Rau-
pp (PMDB-RO). Procurado-
ria-Geral da República e Po-
lícia Federal investigam, nes-
te inquérito, se foi feito paga-
mento de propina de 1% sobre 

o valor dos contratos assina-
dos pelas obras de Belo Mon-
te a partidos políticos envolvi-
dos na liberação do projeto da 
hidrelétrica no Pará.

A suspeita é de que as em-
presas que integram o consór-
cio responsável pela obra fi-

zeram o pagamento. Lobão é 
hoje o atual presidente da Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) no Senado, respon-
sável por sabatinar o novo 
ministro do STF e também 
o futuro procurador-geral da 
República.

// PF realiza buscas nas residências e escritórios dos suspeitos de fazerem o repasse de valores aos políticos
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Levantamento 
do projeto Supremo 
em Números, da 
FGV Direito Rio, 
mostra que, de janeiro 
de 2011 a março 
de 2016, apenas 
5,8% das decisões 
em inquéritos no 
Supremo Tribunal 
Federal foram 
desfavoráveis aos 
investigados - com 
a abertura da ação 
penal. Ainda segundo 
a pesquisa, o índice de 
condenação de réus 
na Corte é inferior a 
1%.

No Supremo são 
julgados políticos - 
deputados, senadores 
e ministros de Estado 
- que detêm foro 
privilegiado. O tema 
votou ao debate com 
a nomeação, pelo 
presidente Michel 
Temer, de Moreira 
Franco como ministro 
da Secretaria-Geral 
da Presidência. 
A nomeação, 
contestada, teria por 
objetivo conferir foro 
a Moreira, citado em 
delação da Odebrecht, 
e evitar eventual 
investigação na 
primeira instância. 
Anteontem, o ministro 
do STF Celso de Mello 
manteve a nomeação.

No ano passado, 
a Corte barrou o ex-
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva na 
Casa Civil de Dilma 
Rousseff. A nomeação 
do petista - alvo da 
Lava Jato - também 
foi questionada na 
época.

Para o 
coordenador 
do Supremo em 
Números, Ivar 
Hartmann, na prática, 
o foro representa uma 
“vantagem”. “É uma 
forma de escolher o 
juiz. Quando Dilma 
e Temer decidiram 
nomear Lula e 
Moreira, optaram por 
um processo mais 
longo e com grandes 
chances de não 
dar em nada”, disse 
Hartmann. 

No período 
analisado pelo 
Supremo em 
Números, em 404 
ações penais, apenas 
três resultaram em 
vitória da acusação; 
em 71 delas o sucesso 
foi da defesa; 276 
prescreveram ou 
foram enviadas a 
instâncias inferiores 
(68% do total); em 
34 houve decisões 
favoráveis em fase 
de recurso; e 20 
permaneceram em 
segredo de Justiça.

O ex-executivo da área de 
energia da Andrade Gutier-
rez (AG) Flávio Barra afirmou 
ontem (16), em depoimento, 
que assinou um contrato fic-
tício em nome da construto-
ra com uma empresa de táxi 
aéreo que pertencia ou tinha 
como um dos controladores 
o empresário Samir Assad. O 
objetivo do contrato, que teve 
duração de alguns meses, era 
gerar caixa dois para a compa-
nhia pagar propina para agen-
tes públicos.

O ex-executivo disse que 
a construtora tinha um caixa 
dois para os acertos, mas não 
soube confirmar se os recursos 
foram usados para pagamento 
de propina em relação às obras 
do Maracanã. Barra fechou 
acordo de colaboração com o 
Ministério Público Federal.

Segundo ele, o caixa era 
geral, não era formado para 
pagamentos específicos. “Era 
uma situação amadora. Foi a 
forma como a cúpula da em-
presa achou para cumprir cer-
tos compromissos que ha-
via aceitado (de pagamento 
de propina). Era formado um 
caixa para cumprir com esses 
compromissos”, afirmou.

Na quarta, 15, o ex-presi-
dente da Andrade Gutierrez 
(AG), Rogério Nora de Sá, re-
afirmou em depoimento que 
o ex-governador do Rio Sér-
gio Cabral Filho (PMDB) co-
brou propina da empresa na 
reforma do estádio do Mara-
canã e acertou que seriam fei-
tos pagamentos pela constru-
tora em obras no Estado. Já 
Barra disse que não sabia dos 
pagamentos ao ex-governa-

dor e nem de uma reunião fei-
ta para combinar a propina.

O ex-executivo afirmou 
ainda que pode ter assina-
do outros contratos fictícios. 
“Acredito que também tenha 
assinado com a Legend (As-
sociados, ligadas a Adir As-
sad). A gente assinava vários 
documentos, não recordo 
exatamente”, afirmou.

A AG integrou o consór-
cio para a construção do Ma-
racanã junto com a Odebre-
cht, que tinha 49% e era líder, 
e a Delta, com 30%. A constru-
tora era dona de fatia de 21%.

O depoimento ocorreu no 
âmbito da Operação Saquea-
dor, deflagrada em junho do 
ano passado para investigar 
as suspeitas de lavagem de R$ 
370 milhões em obras tocadas 
pela construtora Delta.

O Ministério Público Fe-
deral denunciou em junho 
do ano passado Carlinhos Ca-
choeira, Fernando Cavendish, 
Cláudio Abreu, Adir Assad e 
Marcelo Abbud por associa-
ção criminosa, em um esque-
ma de corrupção, desvio e la-
vagem de dinheiro, no qual a 
empreiteira Delta repassou 
valores a 18 empresas de fa-
chada pertencentes aos ope-
radores, totalizando mais de 
R$ 370 milhões desviados.

Assad e Abbud eram os 
responsáveis por criar as em-
presas fantasmas que lava-
vam os recursos públicos, por 
meio de contratos fictícios, 
que eram sacados em espécie, 
para o pagamento de propina 
a agentes públicos, de forma 
a impedir o rastreamento das 
verbas.

Um dos alvos da nova fase 
da Operação Lava Jato e alia-
do do senador Jader Barba-
lho (PMDB-PA), o ex-senador 
Luiz Otávio Campos ocupou 
cargos de destaque no atual 
governo do presidente Michel 
Temer e na gestão da ex-presi-
dente Dilma Rousseff.

Conforme registros do Di-
ário Oficial da União, Luiz 
Otávio era secretário-execu-
tivo do Ministério da Integra-
ção Nacional, o segundo car-
go mais importante na hierar-
quia da pasta, em parte da in-
terinidade de Temer à frente 
do Palácio do Planalto.

O ex-senador foi exonera-
do do cargo em decreto assi-
nado pelo presidente e pelo 
filho de Jader, o ministro Hel-
der Barbalho, em portaria pu-
blicada no dia 23 de junho no 
Diário Oficial. 

Não ficou sem emprego. 
No mesmo dia, outra publica-
ção no DO assinada pelo mi-
nistro da Casa Civil, Eliseu Pa-
dilha, o nomeou para exercer 
o cargo de assessor especial 
do Ministério dos Transportes.

Luiz Otávio foi exonerado 
deste último cargo no dia 6 de 
janeiro deste ano.

O ex-senador também já 
ocupou cargos de relevo na ad-
ministração petista. Ele já ocu-
pou a secretaria-executiva da 
extinta Secretaria Especial de 
Portos no governo Dilma, co-
mandada por Helder Barbalho.

Pouco antes do afasta-
mento temporário de Dilma 
do Planalto, a petista enviou 
ao Senado uma mensagem 
para nomear Luiz Otávio dire-
tor-geral da Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários 
(Antaq). Temer, contudo, reti-
rou a indicação dele ao cargo 
no início de junho passado.

apenas 1% 
dos réus 
com foro são 
condenados

Ex-senador 
teve cargos 
na integração 
e nos Portos

Ex-executivo relata contrato 
fictício para pagar propina

// Edison lobão, senador: eleito presidente da ccJ do Senado // Jader Barbalho, senador: padrinho político de um dos implicados
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Primeira sessão ordinária da Câmara de Natal é marcada pelo pedido de impeachment de Carlos 
Eduardo, protocolado por Sandro Pimentel, e um bate-boca com o líder da bancada governista

Processo de cassação do prefeito 
acirra os ânimos dos vereadores

A 
primeira sessão 
ordinária da Câ-
mara Municipal 
de Natal, ocor-
rida na tarde de 

ontem (16), foi marcada pelo 
anúncio do pedido de impe-
achment do prefeito Carlos 
Eduardo (PDT), protocolado 
pelo vereador Sandro Pimen-
tel (PSOL). O requerimen-
to foi lido e a abertura do pro-
cesso deve ser votada durante 
a próxima semana, contudo, 
somente a leitura do requeri-
mento já acirrou os ânimos.

Sandro Pimentel acusa o 
prefeito de ter usado em 2016 
receita do exercício financei-
ro de 2017, gastando o que só 
poderia ser utilizado na gestão 
deste ano. Este procedimento 
é conhecido por “pedaladas” e 
foi a justificativa do Congresso 
Nacional para retirar o cargo 
da ex-presidente Dilma Rous-
seff no ano passado.

“Tem duas leis federais que 
dizem claramente que anteci-
pação de receita de um exercí-
cio para outro é crime de res-
ponsabilidade. Vamos entrar 
com processo no Judiciário e 
na Câmara, onde não entra-
mos antes por estar em reces-
so. O prefeito utilizou 98% do 
que já tinha arrecadado e, in-
dependente da decisão daqui, 
vamos seguir no Judiciário”, 
disse o vereador.

Em 19 páginas o autor da 
representação justifica que a 
ação do prefeito fere o artigo 38 
da Lei de Responsabilidade Fis-
cal. Na denúncia, destaca que 
tal iniciativa gera desequilíbrio 
nas contas públicas e prejudica 
os investimentos do Executivo 
municipal para o ano de 2017. 
Carlos Eduardo tem maioria de 
vereadores na sua base no Le-
gislativo, mas Sandro Pimen-
tel diz que isso não minimini-
za sua denúncia. “Se eu não fi-
zer, estarei praticando crime 
de prevaricação. Eu sei que ele 
cometeu crime, estou fazendo 
a minha parte e denunciando. 
Por ele ter maioria, presume-se 
que o projeto não passe, mas 
Dilma tinha maioria e não con-
seguiu ficar. Há uma insatisfa-
ção que vem de membros do 
próprio Executivo e que se re-
flete aqui”, alega.

O processo para cassar o 
prefeito, porém, não foi rece-

bido com simpatia pelo líder 
da bancada governista, verea-
dor Ney Lopes Júnior (PSD). 
Ele declarou que o pedido não 
tem fundamento, nem emba-
samento legal. “O vereador não 
estudou o suficiente o decreto 
de lei 201 de 1967. Não há em 
momento algum crime de res-
ponsabilidade que venha a en-
quadrar o prefeito Carlos Edu-
ardo como polo ativo de cassa-
ção”, declarou Ney Júnior.

O citado decreto aponta 
as situações em que um che-
fe do Executivo ou algum par-
lamentar pode perder o car-
go. Ney Júnior relembrou que 
a aprovação da gestão de Car-
los Eduardo é expressiva ao 
ponto dele ter vencido em 
primeiro turno as eleições de 
2016. “Qual o interesse em ti-
rar da cadeira de prefeito um 
homem que não tem uma de-
núncia contra si e venceu com 
61% na última eleição? Ou o 
vereador não leu, ou tresleu, 
ou o vereador está querendo 
fazer pirotecnia”, criticou.

Segundo Ney, só se pode 
abrir processo de cassação de 
mandato se este se enquadrar 
em um dos incisos destacados 
na lei. “O que se vê é um mero 
movimento político. Temos a 

obrigação de ajudar quem tra-
balhou por Natal”, defendeu. Ao 
se aproximar o tempo de fina-
lizar seu pronunciamento, Ney 
foi interrompido por Sandro e 
vereadores da oposição, fazen-
do-o alterar o tom, fato que ge-
rou um rápido bate-boca, até 
que o presidente da Casa, ve-
reador Raniere Barbosa (PDT), 
ordenasse que os microfones 
fossem desligados e suspendeu 
a sessão por cinco minutos.

Raniere pediu cautela na 
apreciação desta matéria, ex-
plicando se tratar de um as-
sunto sério e recomendan-
do uma análise responsável 
e madura da parte dos vere-
adores. “O plenário é sobera-
no para tomar a decisão mais 
acertada e fazer um debate 
sério e qualificado sobre esta 
matéria. Durante a discus-
são, interferi de forma positiva 
para que os vereadores man-
tivessem o respeito entre si e 
acredito que haverá um deba-
te responsável”, disse Raniere.

TRAMITAÇÃO
Quando o processo for lido 

na próxima semana em ple-
nário há dois caminhos a se-
rem seguidos. Um é pelo Re-
gimento Interno da Casa, que 

prevê o processo siga para tra-
mitar na comissão de Justiça 
e depois volte a plenário. Nes-
te caso, precisará do voto da 
maioria qualificada, ou seja, 
2/3 dos vereadores para que 
seja criada uma comissão es-
pecial para avaliar o impea-
chment, apresentar relatório 
que será votado pelo plenário. 
Uma vez aprovado o relatório, 
o prefeito é deposto do cargo.

O outro caminho é se-
guindo a Constituição fede-
ral. “Nesse caso é mais rápido, 
porque se for aceita em ple-
nário, já se cria comissão se 
houver aprovação da maioria 
dos presentes”, explica Sandro 
Pimentel.

Se o processo for aberto, 
será a segunda vez que verea-
dores tentam cassar o manda-
to de um prefeito via proces-
so de impeachment. Em 2012 
aconteceu contra a então pre-
feita Micarla de Sousa. Mesmo 
com apelo dos movimentos 
de rua e reconhecendo que a 
prefeita não estava conseguin-
do fazer uma boa gestão, a 
maioria dos vereadores recu-
sou a abertura do processo de 
impeachment. Meses depois 
Micarla foi afastada do cargo 
pela Justiça, acusada de parti-
cipar de um esquema de cor-
rupção na Secretaria Munici-
pal de Saúde, que culminou 
com a deflagração da Opera-
ção Assepsia.

As vereadoras Júlia Arru-
da (PDT), da base governista, 
e Nathália Bonavides (PT), da 
oposição, se pronunciaram fa-
lando com cautela sobre o pe-
dido de impeachment con-
tra Carlos Eduardo. “É preci-
so que analisemos com muita 
cautela o que diz o processo, 
já que se trata de um assun-
to grave o pedido de impea-
chment de um prefeito”, dis-
se solicitando que fossem en-
tregues cópias em todos os ga-
binetes, sendo atendida pelo 
presidente da Casa. Nathá-
lia Bonavides também defen-
deu a análise cautelosa. “A re-
tirada de um cargo legitima-
mente eleito pelo povo é algo 
grave. Precisa ser analisado 
em todos os ascpectos legais 
e técnicos para que não ocor-
ra o mesmo que houve com 
a presidente Dilma Rousseff”, 
relembrou. Se o processo for 
aberto, a Câmara tem até 90 
dias para julgar a cassação do 
prefeito Carlos Eduardo. 

Rafael Barbosa 
Do NOVO

Cláudi Oliveira 
Do NOVO

O Conselho Municipal de 
Transporte vai se reunir na 
quinta-feira da próxima sema-
na (23) para debater questões 
relativas ao transporte urbano 
de Natal. Na ocasião, o Seturn 
vai abordar o reajuste da pas-
sagem de ônibus.

De acordo com Nilson 
Queiroga, consultor do Sindi-
cato das Empresas de Trans-
portes Urbanos (Seturn), o 
Conselho foi convocado pela 
Secretaria de Mobilidade Ur-
bana (STTU), contudo o ob-
jetivo alegado para a reunião 
não foi específico.

O encontro vai aconte-
cer na Pinacoteca do Estado, 
a partir das 9h, e contará com 
a presença de todas as enti-
dades que compõem o Con-
selho de Transporte, entre ór-

gãos públicos e representa-
ções das categorias que atu-
am no transporte urbano.

Queiroga diz que tem a ex-
pectativa de que o tema do re-
ajuste da passagem seja abor-
dado. “Caso não seja,  va-
mos falar. Vamos levar plani-
lha, apontar as justificativas”, 
acrescentou o consultor.

O prefeito Carlos Eduar-
do disse ao NOVO, em repor-
tagem publicada ontem, que é 
“inevitável” o aumento da tari-
fa, e que a STTU está analisan-
do os documentos para con-
ceder a majoração. A Secre-
taria, por sua vez, afirmou por 
meio de sua assessoria de co-
municação que ainda não tem 
previsão de quando concluirá 
a avaliação.

A pasta também não infor-
mou um valor estimado para 
o aumento. De todo modo, o 
prefeito frisou que a tarifa do 

transporte público em Natal, 
que hoje custa R$ 2,90, é uma 
das menores do país e que 
pretende manter o valor nes-
ta condição.

A previsão, segundo Car-

los Eduardo, é que mesmo 
com o novo reajuste, a tarifa 
do transporte público em Na-
tal fique entre as menores do 
país.

O Seturn já divulgou duas 

notas pedindo a compreen-
são da população para o pe-
dido de reajuste tarifário e ale-
gou que, caso não haja esse 
reajuste, o serviço será preju-
dicado, com risco até de ficar 
reduzido.

Os comunicados foram di-
vulgados após as empresas 
anunciarem que protocola-
ram o pedido de reajuste jun-
to à STTU no final do mês pas-
sado. Elas reivindicam que a 
tarifa suba 17%, passando de 
R$ 2,90 para R$ 3,40.

Segundo alegam os em-
presários, houve uma queda 
de 10% no uso de transporte 
público da parte de usuários 
no último ano. Além disso, 
argumentam que houve au-
mento dos salários dos profis-
sionais de transporte e do óleo 
diesel, sem que haja qualquer 
subsídio para as empresas.

Nilson Queiroga afirma 

que é “urgente” a necessida-
de do reajuste da tarifa e que, 
após a declaração do prefeito,  
o Seturn está confiante de que 
o aumento sairá logo.

O último reajuste tarifário 
foi concedido em 31 de janei-
ro de 2016, quando os ônibus 
passaram a circular cobrando 
R$ 2,90; antes a passagem cus-
tava R$ 2,65. No próximo mês, 
os rodoviários devem cobrar o 
reajuste dos seus salários, fato 
que deve acelerar o processo 
para que a nova tarifa seja di-
vulgada até lá. 

Já a licitação dos transpor-
tes, como foi considerada de-
serta, precisa de no mínimo 
45 dias, a partir do último dia 
31, para que um novo edital 
de convocação seja lançado. 
A nova sessão está marcada 
para 4 de abril, às 10h, no au-
ditório do Parque da Cidade 
Dom Nivaldo Monte.

Conselho de Transporte se reúne na próxima 
semana para debater o reajuste de ônibus

// Nilson Queiroga, consultor do Seturn: apresentar planilha de custos

ARQUIVO NOVO

// Abertura do processo de impeachment do prefeito Carlos Eduardo deve ser votada na Câmara Municipal de Natal na próxima semana

FRANKIE MARCONE / NOVO

Eu sei que 
ele (Carlos 
Eduardo) 

cometeu crime, 
estou fazendo 
a minha parte 

e denunciando. 
Por ele ter 

maioria, 
presume-se 

que o projeto 
não passe, 
mas Dilma 

(Rousseff) tinha 
maioria e não 

conseguiu ficar 
(no Planalto)”

Sandro Pimentel
Vereador do PSOL
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Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

Pouco se tem dado a impor-
tância da abertura da possibili-
dade de se fazer uma reforma 
no ensino fundamental brasi-
leiro, viabilizado com a aprova-
ção de medida provisória pelo 
Congresso. A apresentação da 
proposta pelo Governo Fede-
ral gerou uma verdadeira bar-
ragem de notícias contrárias, 
baseada na declaração de “es-
pecialistas” que se fixavam em 
detalhes e deixavam de falar no 
aspecto geral. Isso porque não 
apareceu ninguém (nem mes-
mo entre os tais especialistas) 
com coragem, ou argumento 
para defender a manutenção 
do modelo atual.

Ora se o modelo exauriu-
-se e não funciona, é claro que 
precisa ser modificado, aliás 
como vem sendo dito nos últi-
mos vinte anos. Mas, entre fa-
lar e fazer existe uma enorme 
distância.

E o mérito do Governo foi 
justamente o de querer fazer. 
Para tanto recorreu ao artifício 
da Medida Provisória que, com 
tempos mais curtos de trami-
tação no Congresso, terminou 
sendo votado e aprovado.

As maiores críticas dos tais 
especialistas era, justamente 
a necessidade de mais discus-
são, mais debate, como se o 
projeto apresentado fosse um 
pacote fechado, com a imposi-
ção de um modelo rígido para 
obrigar todas as escolas a se 
enquadrarem dentro do novo 
modelo. Mas na verdade, a 
grande abertura oferecida pela 
Reforma será, justamente, a de 
permitir que as decisões sejam 
tomadas em nível de cada es-
cola, adaptando o curriculum 
as necessidades de cada um, 
respeitando o interesse e a vo-
cação do estudante, uma vez 
que da grade curricular exis-
te obrigatoriedade, apenas, de 
60% de conteúdo comum obri-
gatório, enquanto os outros 
40% serão definidos de acordo 
com a proposta das escolas.

O conteúdo dessas disci-
plinas obrigatórias vai ser de-
finido pela Base Nacional Cur-
ricular Comum, que ainda 
está sendo formatada, a partir 
de um amplo debate. Os 40% 
restantes vão ser estabeleci-
dos de acordo com a proposta 
das escolas, que vão oferecer 

disciplinas de uma área entre: 
linguagem, matemática, ciên-
cias da natureza. Ciências Hu-
manas Sociais aplicadas, for-
mação técnica e profissional.

Não apareceu ninguém 
para defender o modelo atu-
al porque ele, sabidamente, 
não atendia as necessidades 
e estava totalmente defasado, 
contribuindo para o atraso do 
país num momento em que o 
mundo encontra novos cami-
nhos a partir de uma escola 
moderna capaz de oferecer as 
respostas para as novas ques-
tões que vão sendo apresenta-
das todos os dias. Quem ficou 
contra o projeto de Reforma 
não invocava a manutenção 
da prática atual, mas se estri-
bava na necessidade de se en-

contrar um o ótimo, mesmo 
que esse objetivo seja muito 
difícil de ser atingido, ao con-
trário da proposta de um mo-
delo a ser desenvolvido de for-
ma gradual.

O maior desafio do mo-
mento será a blindagem da Re-
forma, diante de tentativas de 
politizar e ideologizar a ques-
tão do ensino que, pela sua na-
tureza, deve ficar muito acima 
desses aspectos que se tornam 
pequenos, frente a imensidão 
que é a importância do ensino.

Certamente que a eficácia 
das mudanças também está 
atrelada a presença do aluno 
na escola, começando pela 
ampliação gradual da carga 
atual do Ensino Médio de 800 
horas para 1.400 horas/aula 
por ano, tendo a meta de atin-
gir, dentro de cinco anos um 
total de mil horas anuais.

É preciso entender a Re-
forma do Ensino como a se-
mente de um novo país que 
haverá de surgir das reformas 
– que o país reclama mas não 
vinham sendo cuidadas e - 
que este Governo está tendo a 
coragem de implementar.

Reservatório 
não mudaram
A euforia provocada, 
especialmente nas redes 
sociais, com as primeiras 
chuvas caídas no RN,  não se 
repetem em relação a recarga 
dos reservatórios d´àgua que, 
praticamente, não mudaram 
a posição anterior. O maior de 
todos, a Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves,  manteve 
o estoque em 1367% do 
seu volume; a Santa Cruz 
do Apodi, com 18.75% da 
capacidade e a de Umari, com 
8.88%. Os açudes Tourão e 
Riacho da Cruz que estavam 
secos, ficaram no “volume 
morto”. A informação é do 
IGARN (Instituto de Gestão 
das Águas).

Média alta
Segundo levantamento do 
OBVIO (Observatório da 
Violência Letal Intencional 
do Rio Grande do Norte) 
o ano novo começou com 
um aumento de 45.73% do 
número de casos. São quase 
300 mortes nos primeiros 43 
primeiro dias do ano. Com 
uma média diária perto dos 
sete casos.

Pesquisa de minério
Um grupo internacional, a 
Neiman Mineração, entrou 
com um requerimento no 

Departamento Nacional 
de Produção Mineral, 
para realizar pesquisa da 
ocorrência de scheelita 
na área de Nova Cruz. O 
município não tem tradição 
na área mineral mas a 
empresa está otimista e 
promete iniciar a pesquisa 
logo que recebe a autorização.

Média alta

A Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos capitaliza 
o aumento de passageiros 
transportados no ano 
passado aqui no Estado, 
em 29%, ultrapassando a 
marca dos três milhões 
atendidos. Mantidos os 
índices de regularidade e 
pontualidade, a CBTU espera 
manter o mesmo índice de 
crescimento no transporte de 
passageiros.

Gol de placa
 Torcedores do Fluminense 
estão reivindicando uma 
placa para lembrar o gol de 
Gustavo Scarpa, quarta-feira, 
no estádio Barretão, aos 18 
minutos do segundo tempo, 
no jogo com o Globo. Scarpa 
chutou de seu próprio  campo, 
a 56 metros de distância da 
trave adversária,  e marcou o 
gol que Pelé tentou na Copa 
de ´70 e não conseguiu.

Baile de Carnaval
As cantoras Camila Masiso 
e Khrystal se uniram para 
fazer um baile de Carnaval 
nesta sexta-feira, no Galpão 
29 (antigo Blackout). Além 
do própria repertório elas 
prometem apresentar uma 
seleção da melhor música de 
carnaval.

Maior faturamento
Onde está o dinheiro? – Para a 
direção do Hospital Walfredo 
Gurgel está nele próprio. 
Realizando mudanças 
no seu departamento de 
faturamento mexendo num 

modelo que vinha de 2016, 
a conta do SUS, que era de 
R$ 1.400.000,00 passou para 
mais de R$ 2.500.000,00 na 
rubrica de AIHs (Autorização 
de Internação Hospitalar).

Candidato a Academia
Humberto Hermenegildo de 
Araújo lançou-se candidato 
a ocupar a cadeira vaga 
com a morte do acadêmico 
Ernani Rosado, que tem Nísio 
Floresta como Patrona e 
Henrique Castriciano o seu 
primeiro ocupante.

Vá de táxi    

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro anunciou 
que, a partir deste mês de 
fevereiro, lançará um serviço 
que pretende acabar com 
o uso dos carros oficiais, 
para a grande maioria dos 
servidores, que contarão 
com um aplicativo no smart 
phone com a transferência 
do pagamento sendo 
direcionada para o Governo. 
Os carros oficiais ficarão 
restritos ao topo da hierarquia 
funcional. A medida faz parte 
do conjunto de ações para 
enfrentar a crise econômica.

A reforma maior      

ZUM  ZUM  ZUM

Alcaçuz um mês depois

Sobre o Dia do Repórter

Quem visitar a Penitenciária de Alcaçuz na próxima se-
mana ou no mês que vem, ou daqui a dois meses, provavel-
mente encontrará diferença muito pouca do que o verifica-
do pela reportagem do NOVO ao mostrar nesta semana a re-
alidade da maior penitenciária do estado um mês depois da 
matança ocorrida em janeiro - na qual pelo menos 26 presos 
foram assassinados após uma série de motins.

É que a situação da penitenciária, em condições nor-
mais, já não seria fácil em razão das dificuldades estruturais 
por que passa aquela, e outras unidades carcerárias do RN. 
Quando o quadro é ainda pior, agravado pela destruição pro-
vocada pelas rebeliões, o ambiente fica mais desolador. De 
modo que não surpreende a realidade registrada pela repor-
tagem, embora justifique a atenção redobrada das autorida-
des do setor. 

É por isso que a realidade mostrada pela equipe do NOVO 
um mês depois dos conflitos é de expectativa pela recupera-
ção da destruição do presídio. Não é preciso ser especialista, 
no entanto, para saber que não é dentro de um, dois, três ou 
quatro meses que a destruição  de Alcaçuz será consertada. 

Há tanto a ser feito ali que o próprio governador Robin-
son Faria já anunciou a desativação da penitenciária quando 
os novos presídios, no momento em construção, estiverem 
prontos. O fato é que desde que foi inaugurado Alcaçuz sofre 
com problemas decorrentes da superlotação, mesmo consi-
derando que a penitenciária herda as consequências do su-
cateamento das outras unidades e das estratégias do setor 
carcerário.

Registrar como anda a rotina em Alcaçuz é importante - 
daí o fato de o NOVO ter destacada uma equipe para visitar o 
local um mês depois das rebeliões e conversar com parentes 
dos detentos - para acompanhar em que grau a recuperação 
das instalações se encontra.

É importante que a sociedade tome conhecimento de 
como anda a situação ali até para exigir a solução das de-
mandas que foram responsáveis pelas agitações ocorridas 
no mês de janeiro. Ou seja: é preciso definir uma ação para 
evitar que as facções criminosas criem instabilidade dentro e 
fora das penitenciárias; é preciso que os bloqueadores de ce-
lulares funcionem; é preciso que haja rigor na custódia dos 
presos; fundamental é evitar que armas continuem chegan-
do aos presos, como tem se verificado com as inspeções rea-
lizadas nesta semana pelas forças armadas.

É preciso, mesmo, cobrar que presídios funcionem como 
presídios - o tempo inteiro.

Teve o dia em que fui fazer um teste para conseguir um está-
gio no finado Diário de Natal e lá chegando descobri que estava 
concorrendo com dois concluintes de Jornalismo. “Sem chan-
ce”, pensei, mas fiz o que me foi pedido e nem percebi quando a 
matéria tinha sido manchete do jornal no dia seguinte. 

Teve outro que estava fazendo a ronda policial, como 
todo repórter iniciante, e tive de ir cobrir um afogamento na 
Praia do Meio. O camarada tinha decidido nadar depois das 
barreiras de pedras – em alto mar – e acabou sendo traído 
pelas águas. Tênis na areia, mão fria e mente preparada para 
tentar reagir com frieza à situação. Debaixo de uma canga de 
praia branca estava um tipo barrigudo, alto, seus 40 e pou-
cos anos no rosto e um detalhe assombrador: era idêntico ao 
meu pai, que tinha mania de nadar em alto mar exatamente 
ali naquela região quando eu era criança. 

Teve o dia em que uma senhorinha ficou com pena de 
mim achando que eu devia ter uns 15 anos e ficou falando 
para as pessoas numa determinada cena de homicídio no 
conjunto Alvorada que o jornal estava cometendo um crime 
ao colocar um menino daquele pra trabalhar “debaixo desse 
sol de meu Deus ainda mais vendo só coisa que num presta”. 
Me ofereceu água, perguntou se eu queria bolo com suco e 
disse que ia rezar por mim.

Teve também quando me fiz passar por membro de uma 
torcida organizada do América e fui bater em Fortaleza a bor-
do de um ônibus com armas e drogas que foi atacado por tor-
cedores rivais (do Ceará) naquela cidade. Estava sentada na 
primeira cadeira do veículo quando começamos a levar os 
tiros e precisei acalmar um adolescente desesperado com 
medo de morrer. Tudo para contar uma boa história. 

Teve o dia que fui convidado a voar pela primeira vez 
num avião que chegara a Natal para operar por uma empre-
sa que acaba de ser criada. E esse mesmo avião caiu dias de-
pois matando 16 pessoas. 

Sem esquecer de quando cobri a Copa das Confedera-
ções e a Copa do Mundo, sobretudo do dia da final desta úl-
tima, quando consegui ir para o Rio de Janeiro somente na 
véspera do jogo e fiquei num hostel que tinha apenas um lei-
to disponível. Fui recepcionado por um torcedor alemão que 
estava nu andando pelo corredor. 

Já levei pedrada durante briga em porta de estádio, chorei 
escondido ao contar a dor de alguém, fiquei estressado com 
a correria da profissão e pensei em largar tudo a fim de apos-
tar em algo nogo. Em todos esses dias, porém, tive a certeza 
de que não saberia fazer outra coisa na vida. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO NA SUA 
MENSAGEM À CÂMARA MUNICIPAL

“Nossa prioridade é colocar 
de novo o pagamento da 
folha dentro do mês”.

• A conta d´àgua vem, este mês,  com 
aumento de 9.46% aprovado pela 
Caern. 
• O juiz Marco Bruno Miranda foi 
reconduzido para Diretor  do Foro 
Federal de Natal.
• Hoje é o Dia dos Tribunais de 
Contas.

• O pessoal do SESC realiza, hoje, a 
tradicional prévia carnavalesca do 
Terraço do Relógio (Cidade Alta), 
com a Banda da Ribeira.
• Aniversariante do dia, a vereadora 
Wilma de Faria, ganha missa de 
ação de graças, às 19 hs, na capela de 
Nossa Senhora da Esperança.

• O Sindicato dos Empregados do 
Comércio do RN foi fundado há 65 
anos.
• A Penitenciária Rogério Coutinho 
Madruga tem novo Diretor: Hudson 
Luiz da Silva.
• Macapá a única capital que tem 
tarifa de ônibus (R$ 2.75) menor que 

Natal (R$ 2.90) tem isenção do ISS, ao 
contrário de Natal.
• Valério Gurgel de Sá assume a 
chefia da Assessoria Técnica da 
Sensur.
• Completa 80 anos, hoje, da chegada 
de serviço de telegrafo a cidade de 
Bom Jesus.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Foi outro dia. De repen-
te apareceu na tela um aviso 
para clicar na opção marca-
da com um xis e teria a chan-
ce de ficar rico em segun-
dos.Cliquei? Não. Tive medo. 
Se tivesse uma chance de al-
guns dias para pensar talvez 
sim, é claro. Mas, de repente, 
sem tempo pra avaliar, não 
dá.É muito perigoso ficar rico 
de repente com todo o prazer 
que é realizar os sonhos num 
passe de mágica. Ou, como 
gosta sempre de dizer Car-
los Heitor Cony: ter, sem fa-
zer conta, mulheres, livros e 
charutos. 

Talvez esse medo todo 
seja uma tolice, coisa de 
quem na vida viu dois ou três 
novos-ricos e deles tirou os 
olhos com pavor. O novo-ri-
co, assim com hífen, como 
se uma marca de maldição, 
é destituído de todas as boas 
qualidades que sobram nos 
ricos de verdade, nascidos 
assim, ou assim passados na 
casca do alho. E bem, ou mui-
to ao contrário do amor súbi-
to - que explode de repente e 
quando menos se espera - o 
novo-rico é a flor nascida no 
pântano do mais torpe orgu-
lho humano. 

Não lhe bastasse os maus 
costumes do exibicionismo, 
o que por si só já lhe rouba 
qualquer traço de charme, 
mesmo o mais tênue, a vida 
lhe deu dinheiro, mas negou 
a elegante naturalidade de 
ser íntimo das boas coisas da 
vida. Ele, o novo-rico, é sem-
pre um ser estranho ao mun-
do suave do requinte. É como 
se tivesse a toda hora sain-
do do banho, o cabelo ain-
da bem molhado, a pressa 
de tudo demonstrar, naquela 
vil e feia impaciência dos que 
não sabem viver a fruição de 

cada hora.
Há no novo rico, Senhor 

Redator, e perdoe esse jeito 
franco de ser, aquela queda 
natural que os tolos têm pe-
las mulheres de que fala Ma-
chado de Assis, como se a to-
das fascinasse intensamen-
te sua conta bancária. Sim, 
nada é tão afrodisíaco como 
o dinheiro, mas o que é per-
fume nas narinas sensivel-
mente interesseiras de algu-
mas mulheres, noutras pode 
cair como azinhavre insupor-
tável. E depois, ainda que não 
pareça aos néscios, o coração 

algumas vezes pulsa no bol-
so; e, noutras, não.

Voltando ao sorteio para 
ser rico em apenas alguns se-
gundos, o que me faltou foi a 
certeza de que não seria rico 
de repente, sem ser novo rico. 
Como? Ai estaria o problema. 
Como ser rico sem fazer as-
neiras? Sem a vaidade cretina 
que exibe uma felicidade in-
ventada? Ou, tanto pior, com 
aquela falsa humildade que 
em alguns é uma arte? Aque-
la simpatia de faz de conta, 
jogada entre os risos de um 
pranto que ficou preso na gar-
ganta, e explode no silêncio 
de todas as coisas não ditas? 

Perdi a chance. Os sessen-
ta segundos passaram e não 
cliquei. A gente nunca sabe 
se nesses sorteios que apare-
cem de repente é certo o que 
prometem. Nós, os desampa-
rados da prosperidade, órfãos 
da glória e da fortuna, nun-
ca conseguimos acreditar de 
verdade na roleta da vida. Tal-
vez porque ao longo de todos 
esses anos a vida tenha sido, 
como no verso angustiado de 
Manoel Bandeira, uma agi-
tação feroz e sem finalidade. 
Dosando, a cada dia, a ração 
da felicidade possível.

Medo

“Já foi o tempo em que os 
vilões eram os bicheiros, os 
punguistas e os desordeiros 
em geral”.
Carlos Heitor Cony

1. COLHEITA
Pode parecer até estranho 

aos governeiros de plantão, 
mas o desembargador Cláu-
dio Santos começa a colher os 
frutos de sua previsão quando 
defendeu a intervenção fede-
ral nos presídios aqui do RN.

2. HOJE
É esta a solução que já vem 

sendo examinada pelo Minis-
tério da Justiça diante do des-
controle total da grave situa-
ção nas ruínas que restaram 
do dito sistema prisional en-
tregue ao próprio desmantelo. 

3. IMPASSE
A área segurança não sabe 

o que deseja fazer: se constrói 
a muralha e institucionaliza o 
descontrole ou se passa um 
trator e destrói o que restou, 
aliás, um retrato perfeito da 
falência do gerenciamento. 

4. RASTRO
O pior: cresce nos corredo-

res das secretarias de justiça, 
segurança e do próprio quar-
tel da PM a tese de que tudo 
vai acabar na privatização dos 
presídios. Modelo de negócio 
que fracassou em Manaus.

SEXO - A editora Nova 
Fronteira aproveitou a onda 
de discussão em torno 
da questão dos gêneros e 
lançou uma bem cuidada 
edição de ‘O Segundo Sexo’, 
grande e consagrado ensaio 
de Simone de Beauvoir.

MULHER - Acondicionados 
em caixa - os editores 
chamam de box - os dois 
volumes foram lançados 
em capa dura, em tons azul 
e lilás. Com a introdução 
histórica de Beauvoir e as 
notas da sua edição original. 

PLACAS - O Governo bem 
que poderia apoiar o Instituto 
Histórico e recolocar as 
placas de 1917, nos cem 
anos, e agora, no segundo 
centenário, nas quatro faces 
do obelisco da Praça André 
de Albuquerque.

ROUBADAS - As placas 
originais eram de bronze, 
inauguradas quando da 
solenidade dos cem anos 
das mortes de Miguelinho 
e André de Albuquerque. E 
foram roubadas há anos, tal o 
desprezo pelos nossos heróis. 

MACAS - Nada contra o 
Walfredo Gurgel estudar a 
mudança das suas rotinas. 
O problema é saber quando 
não vai mais prender as 
macas, como há seis anos, 
desde início do governo 
anterior. Ou não é possível?

BARDO - Quando Michel 
Temer assumiu esta coluna 
criticou numa crônica a 
calamidade poética do estilo 
do presidente. Houve quem 
reclamasse. Nirlando Beirão 
demoliu em cinco páginas da 
‘Carta Capital’. 

FORA! - Aliás, Beirão, 
que é um dos bons textos 
jornalísticos deste país, por 
coincidência, chegou à mesma 
conclusão da coluna: faltou 
a um bom amigo de Temer 
jogar fora os guardanapos com 
seus poemas. 

MAS... - Há um perigo maior: 
sua excelência, algumas 
noites, entre uma taça e 
outra de bom vinho, olhando 
a beleza de Marcela, tem 
revelado sua veleidade de 
candidatar-se à Academia 
Brasileira de Letras.  

FOI? - Não digo que alguns 
releases são estranhos? 
Acaba de chegar um solene 
a informar que o vereador 
Robson Carvalho estava 
no plenário da Câmara na 
abertura dos trabalhos. Não 
era para ser assim?

RETRATO - O Brasil vive 
atualmente duas dúvidas do 
mais apurado ridículo: essa 
tola aprovação do Congresso 
para a vaquejada existir e se 
será permitido ou não cantar 
suas velhas marchinhas 
irônicas carnaval.

ALERTA - Aos sôfregos 
que arrostam certeza e não 
prestam atenção ao jogo das 
razões coletivas com isenção: 
a credibilidade do ‘deus’ 
Michel Temer já cai a 10% e 
Lula,  o ‘diabo’, sobe em todas 
as pesquisas.

XOXÓ - Hoje, boca da 
noite, com as almas cheias 
de alegria, os meninos e 
meninas vão sair do Bombar, 
no Atheneu, até o 294, na 
Deodoro, perguntando e 
cantando a quem passar: 
Cadê Xoxó! Cadê Xoxó!

PALCO

CAMARIM

Olhe eu aqui outra vez
Como cantava Capiba, voltei, foi a saudade dos leitores 

que me trouxe pelo braço. Os leitores reclamaram de minha 
ausência neste espaço do NOVO. O melhor “pagamento” de 
quem escreve é ouvir o elogio de um leitor, mesmo saben-
do que é pura bondade do amigo, pois não sou escritor e sim 
um maldito escrevinhador, que não tem medo de dizer o que 
pensa desde 1998 quando começou a escrever para jornais, 
sem jamais ter sido desmentido. 

Ando meio para baixo devido a um derrame no olho es-
querdo que me incomoda bastante, mas segundo os dois of-
talmologistas que estão cuidando de minha visão, dentro de 
20 dias estarei curado. Este ano não precisei escrever para o 
jornal sobre o som durante a noite na praia de Pirangi. 

No primeiro sábado, às duas horas da manhã, umas mo-
ças resolveram ligar o som do carro bem alto. Acordei e fui fa-
lar com a dona do carro. Coloquei minha mão em seu ombro 
e falei bem baixinho: Menina vamos fazer um acordo? Que 
acordo? Você desliga o som e eu não chamo a polícia para 
lhe prender, como determina a norma do CONTRAN nº 624 
sobre som automotivo audível pelo lado externo do veículo, 
com volume ou frequência que perturbe o sossego público. 
Quero avisar que sou doido e não tenho juízo. Ela desligou 
imediatamente e seu namorado falou: “É melhor a gente dá 
o fora.” Não apareceu mais ninguém durante todo mês de ja-
neiro. Confesso que deixo a praia com uma dor no peito. Se 
não fosse o medo da violência eu passaria ali, como antiga-
mente, todo final de semana, mas as autoridades responsá-
veis pela segurança do cidadão não faz o seu dever e o cida-
dão é que paga o pato.

 Quero mandar os parabéns ao desembargador Cláudio 
Santos pelo seu texto publicado aqui no NOVO: Cidadão de-
sarmado? Recomendo a leitura. 

O desembargador foi direto ao ponto chave: “Natural-
mente que a Lei não tinha por objeto o desarmamento de 
bandidos ou reles marginais... mas apenas os cidadãos de 
bem...”.
Geraldo Batista
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Saudade de Lula traduz 
o desejo de justiça social

O golpe de Estado consumado no Congresso Nacional 
conduziu ao comando da nação um governo sem legitimi-
dade e sem compromisso com os direitos da maioria da po-
pulação brasileira.

Está mais claro do que nunca que o impeachment foi 
apenas um pretexto para que o consórcio golpista pudesse 
assumir a Presidência da República e implementar um con-
junto de reformas que retiram direitos dos trabalhadores e 
preservam os privilégios dos mais ricos. 

A Emenda Constitucional 95/16, que congela os investi-
mentos públicos durante 20 anos e anula pelo mesmo perío-
do o piso constitucional dos recursos destinados à educação 
e à saúde; a reforma autoritária do ensino médio, que preca-
riza o ensino e amplia as desigualdades educacionais; a refor-
ma da previdência, que impõe 49 anos de trabalho para aces-
so à aposentadoria integral e penaliza intensamente profes-
sores, trabalhadores rurais, idosos e pessoas com deficiên-
cia; e a reforma trabalhista, que faz o negociado prevalecer 
sobre o legislado e amplia a jornada de trabalho, são alguns 
exemplos do que o governo ilegítimo e sua base de sustenta-
ção parlamentar estão dispostos a fazer, com o apoio da gran-
de mídia empresarial e o silêncio das panelas.  

Todo esse processo de retirada de direitos, associado à 
permanente campanha de desmoralização da atividade po-
lítica, faz com que a população deixe de acreditar na políti-
ca como instrumento de transformação da sociedade, cria 
um abismo entre a sociedade política e a sociedade civil, mas 
não é capaz de apagar sumariamente a memória coletiva da 
população brasileira. 

O resultado da recém divulgada pesquisa CNT/MDA não 
é fruto do acaso nem muito menos da caçada jurídico-midiá-
tica empreendida contra o ex-presidente Lula e seus familia-
res. O que a pesquisa demonstra é que, na ausência de uma 
perspectiva de futuro, na ausência de um projeto de nação 
legitimado pelo voto popular e capaz de trazer esperança ao 
povo brasileiro, a população olha para o passado e lembra do 
melhor presidente da história do nosso país; lembra de um 
governo responsável pelo maior ciclo de desenvolvimen-
to econômico com distribuição de renda de nossa história; 
de um projeto de nação que tinha como principais objetivos 
acabar com a fome, reduzir a pobreza e construir o ambiente 
do pleno emprego; de um operário que nunca subordinou o 
seu país a interesses mesquinhos de potências estrangeiras.

A pesquisa CNT/MDA antecipa os possíveis cenários da 
disputa eleitoral de 2018 e mostra que Lula lidera em todos 
os cenários, seja quem for seu adversário. Revela também 
que os maestros do golpe passaram a ter a mesma estatura 
política que figuras como o deputado Jair Bolsonaro, defen-
sor da ditadura e da tortura; e que o governo Temer nunca foi 
tão mal avaliado pela população. 

Sabemos que esse resultado vai provocar ainda mais 
ódio, que o ex-presidente Lula será cada vez mais perseguido 
e difamado, mas confiamos na memória da população brasi-
leira. Com muita luta popular, com um projeto de nação ain-
da mais ousado e com Lula candidato a presidente, devolve-
remos a esperança que a população brasileira tanto merece, 
resgataremos a democracia e faremos o país retomar cami-
nho da justiça social. O momento é de transformar a saudade 
de Lula em muita luta, pois nossos sonhos só a luta faz valer.  

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Biblioteca Câmara Cascudo

Eis que ai está o cadáver já em estado profundo de de-
composição da saudosa Biblioteca Câmara Cascudo.

Até quando?
Via NOVOWhats
 
Terreno baldio

Terreno baldio sendo capinado e árvores derrubadas 
por força humana e não mecânica. O lixo está sendo jogado 
em área pública e não se sabe ao certo de quem é o terreno 
e se o lixo será resgatado do local.

O local fica no cruzamento da Floriano Peixoto com a 
Gustavo Cordeiro de Faria, Ribeira.
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Quando Mohandas Ka-
ramchand Gandhi vestia 
seu xale indiano tradicional. 
Aquela escolha tinha um viés 
político e influenciou uma 
nação inteira. Aquela escolha 
da “Grande Alma”- como lê-
-se Mahatma em sânscrito – 
tornou-se símbolo da luta do 
país para se livrar do domínio 
britânico na primeira metade 
do século XX. Cada vez que 
alguém usava uma dhoti em-
brulhado em torno das per-
nas e cintura, esse gesto di-
zia que estava alinhado com 
o movimento de rejeição aos 
produtos britânicos.

A dhoti está para os ho-
mens como o sari – ou saree 
– para as mulheres. No final 
dos anos 1990 a moda des-
cobriu esses elementos tão ri-
cos em cultura e significado. 
A mim sempre encantaram, 
desde a primeira vez que vi. 
Aliás, qualquer objeto que 
carregue carga cultural ou re-
ligiosa tem uma energia dife-
rente. Porém, não há registros 
na história de qualquer má-
cula causada aos indiano o 
fato de outras pessoas, inde-
pendentemente de credo ou 
raça, usarem os trajes.

Moda é algo que possui 
uma das maiores inteligên-
cias: valoriza e enaltece o di-
ferente, apresentando para 
o mundo uma forma plural 
de aceitação do outro a par-
tir de como ele se apresenta 
e quer ser visto. Feita essa in-
trodução, preciso dizer que é, 
além de ridículo, mesquinho 
demais uma negra brasileira, 
miscigenada, reclamar o di-
reito cultural e exclusivo do 
uso de turbantes.

Para quem pegou a polê-
mica no meio, eis um breve 
resumo: uma jovem com cân-
cer, talvez com vergonha da 
suas recente careca por cau-
sa do tratamento quimiote-
rápico, foi apontada dentro 
de um ônibus,no dia 4 de fe-
vereiro passado, por duas ne-
gras que a acusaram de apro-
priação cultural porque ela 
usava um lenço na cabeça. 
Essa jovem se chama Thaua-
ne Cordeiro e usou as redes 
sociais para reivindicar o uso 
de um acessório de moda. 
#VaiTerTodosDeTurbante-

Sim foi a hashtag usada por 
ela para compartilhar a bron-
ca. E viralizou. 

Turbante não tem a abre-
viação afro, tampouco se re-
sume a cultura negra. Além 
do Norte e Leste da África, é 
muito usado na Índia, Bangla-
desh, Paquistão, Afeganistão, 
Oriente Médio, Sul da Ásia e 
algumas regiões da Jamaica. 
Não tem sequer origem co-
nhecida. Sabe-se que é usado 
no Oriente desde muito antes 
do surgimento do Islamismo. 

As mulheres miscigena-
das no Brasil são maioria, 
dentre todas as raças que te-
mos. As mulheres, por sua 
vez, são maioria na socieda-
de. Mesmo assim, continuam 
sendo chamadas de mino-
ria porque tiveram historica-
mente seus direitos podados. 

Assim como aconteceu com 
punks e gays. Hoje, não so-
mos poucos, mas continua-
mos lutando por direitos. Isso 
é legítimo, mas bom senso to-
dos precisamos ter. Ou pelo 
menos há que se conhecer a 
história da moda. Não é uma 
jovem com câncer que pre-
cisa pagar o pato da rusga do 
empoderamento feminino.

Nos anos 1930 o estilis-
ta francês Paul Poiret, inspi-
rado pelo exotismo da indu-
mentária oriental, fez a cabe-
ça de diversas artistas e mu-
lheres sofisticadas da Europa. 
Gente do naipe de Simone de 
Beavouir e Greta Garbo. Aqui 
no Brasil, se quiserem cruci-
ficar alguém, façam isso com 
a saudosa Carmen Miranda. 
Ela não só difundiu as amar-
rações de lenços como des-

construiu a estrutura, agre-
gando uma pegada tropical 
de flores e frutas.

Eu já usei, inclusive no 
carnaval passado, num baile 
de máscara promovido pelo 
jornalista George Azevedo e 
que serviu para compor um 
editorial de moda. Ainda usei 
maquiagem e não fui apedre-
jado.  Por falar em pintar-nos, 
outra figura super interes-
sante que defende o direito 
de mulheres se sentirem bo-
nitas inclusive durante o tra-
tamento de câncer chama-
-se Flávia Flores. Ela é curiti-
bana, teve câncer de mama, 
usou turbantes, trocou len-
ços com outras mulheres que 
precisavam de ajuda e as en-
sinou, através da página “Qui-
mioterapia e beleza” a se ma-
quiarem, mesmo estando 
com a pele esverdeada. Aju-
dou nos processos de aceita-
ção e cura. Isso sim tem valor.  

Já estudei o candomblé 
e sei da importância do Orí, 
chacra do centro da cabeça 
pelo qual entra tudo de bom 
e de ruim que atinge alguém, 
como se acreditam os religio-
sos. O turbante, para os can-
domblecistas, está ali para 
proteger essa região. O tur-
bante é usado em festas e ce-
rimônias religiosas e precisa 
ser valorizado, claro.

Uma das forma de valo-
rização, acredito, é home-
nageando. Claro que alguns 
vão interpretar como bana-
lização. Sempre, sempre há 
quem só veja o lado negati-
vo. Ou sempre há intoleran-
tes em todos os lugares, inclu-
sive infiltrados dentro da dita 
minoria. É preconceito e pon-
to. Oxalá esse exemplo gere 
um debate saudável e fique 
de forma esclarecedora.

Para as negras que não 
entendem de moda, sugiro, 
antes de debatermos, a leitu-
ra do livro “História ilustra-
da do vestuário”, de Melissa 
Leventon, que mostra atra-
vés de pesquisa e imagens 
o uso do adereço entre ho-
mens e mulheres de diversas 
etnias, em diferentes épocas 
e o mais curioso, tendo o tur-
bante vários significados: cas-
ta, origem, religião e até posi-
ção social. Tremei!  

Somos todos Thauane

+LIDAS NOVO
CLIQUE

Ontem (16) foi o dia de saudar aquele profissional que 
trabalha constantemente e incansavelmente para manter 
você informado, da melhor forma possível, em todos os 
365 dias do ano. O NOVO não só parabenizou aqueles que 
fazem parte da sua redação, como também todos os outros 
repórteres por aí. Feliz Dia do Repórter. 

Carlos Eduardo Alves vai 
conceder reajuste para tarifa 

de ônibus em Natal: 

O mundo vai acabar na 
quinta-feira, diz cientista: 

O mundo pode até acabar, 
mas com essas condições: 

Ontem (16) a redação do NOVO recebeu a visita, mais que 
especial, do pessoal CAAC (Casa Durval Paiva), que nos 
saudaram com um lindo parabéns pelo Dia do Repórter.

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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aposentadoria dos militares só entra em discussão 
depois de aprovada a reforma previdenciária 

A discussão sobre a apo-
sentadoria dos milita-
res só ocorrerá depois 

da aprovação da reforma da 
Previdência que já está em tra-
mitação no Congresso Nacio-
nal, afirmou  o ministro-che-
fe da Casa Civil, Eliseu Padi-
lha. Se tudo ocorrer conforme 
a previsão do governo, o proje-
to que mudará as regras para 
Forças Armadas, PMs e bom-
beiros será enviado ao Legis-
lativo somente no segundo se-
mestre. Mas o jogo duro pro-
metido pela oposição pode 

adiar ainda mais esse prazo.
O relator da reforma, depu-

tado Arthur Maia, previu que 
o período até junho será sufi-
ciente apenas para aprovar o 
texto que trata das regras ge-
rais no plenário da Câmara, 
sem incluir o Senado como 
projeta o Palácio do Planalto. 
O governo chegou a prometer 
o envio do texto sobre os mili-
tares até o fim de março, quan-
do o debate sobre a reforma 
mais ampla ainda estará em 
curso na comissão especial.

"Não vai haver essa discus-
são concomitantemente. Esta-
mos trabalhando para termos 
a reforma que vai se dirigir aos 
militares, ela sendo cunhada 

neste primeiro semestre. Por-
tanto, vamos cuidar para que 

não haja congestionamen-
to", disse Padilha, após partici-

par da primeira audiência pú-
blica da comissão especial da 
reforma.

A mudança nas regras de 
aposentadoria para as For-
ças Armadas têm sido um dos 
principais focos de resistência. 
Os militares questionam nú-
meros que o Executivo apre-
senta sobre o déficit desses 
servidores, que fechou em R$ 
34 bilhões em 2016, de acordo 
com o Tesouro Nacional. Se-
gundo técnicos, o debate com 
a categoria ainda está na fase 
de buscar conciliação em tor-
no desse número - que o Mi-
nistério da Defesa diz ser bem 
menor ao excluir reservistas.

Padilha destacou que o ob-

jetivo do governo é colocar 
servidores, parlamentares e 
demais setores sob as mesmas 
premissas do regime geral. "A 
grande verdade que estamos 
buscando é fazer com que to-
dos os brasileiros tenham as 
mesmas regras para a Previ-
dência Social".

Padilha disse que a refor-
ma terá efeito positivo sobre 
a confiança e sobre os índices 
econômicos. Lembrou que a 
confiança já está sendo reto-
mada e que mudanças que 
apontam para a sustentabili-
dade do sistema previdenciá-
rio poderão inclusive contri-
buir para que o País recupere 
o grau de investimento.

idiana Tomazelli  
e Daiene cardoso 
Da Agência Estado 

// Projeto de aposentadoria de militares poderá  ser adiado

Ministro da Fazenda Henrique Meirelles confirma que o novo teto a ser financiado com recursos 
do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço deve beneficiar, principalmente, a classe média

Financiamento de imóvel com 
FGTS será de até R$ 1,5 milhão

O 
Conselho Mo-
netário Na-
cional (CMN) 
aprovou, em 
reunião extra-

ordinária, o aumento do va-
lor máximo de imóveis que 
podem ser comprados com 
recursos do FGTS para R$ 
1,5 milhão. O novo limite vale 
para os financiamentos con-
tratados no âmbito do Siste-
ma Financeiro de Habitação 
(SFH), que utiliza recursos 
da poupança e do Fundo de 
Garantia e tem taxas de juros 
mais baixas

O teto vigorará de forma 
temporária e só valerá para 
operações contratadas en-
tre 20 de fevereiro e 31 de de-
zembro de 2017. O preço de 
avaliação valerá para todas 
as regiões do País - até ago-
ra, o valor máximo variava de 

R$ 850 mil a R$ 950 mil, de-
pendendo da cidade. O novo 
limite só valerá para a aquisi-
ção de imóveis residenciais 
novos.

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, já havia 
antecipado a mudança infor-
mando que o governo iria  au-
mentar para R$ 1,5 milhão o 
teto do valor do imóvel que 
poderá ser financiado com 
os recursos do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). "A classe média vai 
ser extremamente beneficia-
da (pela medida)", disse o mi-
nistro em entrevista à emisso-
ra de TV GloboNews.

“Com a mudança, os mu-
tuários terão acesso não só às 
taxas de juros aplicáveis ao 
SFH, em geral mais baixas do 
que aquelas vinculadas a ou-
tros tipos de operações imo-
biliárias, mas à possibilidade 
de movimentar os recursos 
de suas contas vinculadas do 

FGTS para o pagamento de 
parte das prestações ou para 
a amortização dos financia-
mentos, desde que observa-
dos os demais requisitos le-

gais e regulamentares que re-
gem o Fundo”, explica nota 
divulgada pelo Ministério do 
Planejamento. Esta foi a se-
gunda medida anunciada 

pelo governo nesta semana 
com o objetivo de estimular 
a economia. Na terça-feira, 
o governo divulgou o calen-
dário para saques de contas 

inativas do FGTS, uma me-
dida que pode injetar cerca 
de R$ 35 bilhões na econo-
mia. Tem direito aos saques 
os trabalhadores que foram 
demitidos por justa causa ou 
pediram demissão até dia 31 
de dezembro de 2015. Os sa-
ques podem ser feitos a partir 
do dia 10 de março, depen-
dendo da data de nascimen-
to, até o dia 31 de julho.

ESTRANGEIROS
O ministro informou ain-

da que a venda de terras 
para estrangeiros será libe-
rada "nos próximos 30 dias". 
O objetivo da medida, se-
gundo ele, é dar impulso ao 
agronegócio, "uma das áre-
as que está dando certo" no 
País. Ele, no entanto, não in-
formou que tipo de mecanis-
mo será utilizado para liberar 
o acesso de investidores de 
fora do Brasil ao mercado de 
propriedades rurais.

João Paulo nucci 
Da Agência Estado 

// novo valor de financiamento com recursos do FGTS vale de 20 de fevereiro até 31 de dezembro deste ano

CHARLES DAMASCENO

// Trabalho
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Faturamento do setor foi de R$ 151,2 bilhões comparado a 2015 e, também, subiu o nível 
de empregabilidade, gerando mais de um milhão de vagas, mesmo com crise na economia 

Sistema de franquias brasileiro 
tem aumento de 8,3% em 2016

O 
setor nacional 
de franquias 
aumentou a re-
ceita em 8,3% 
em 2016, em 

comparação a 2015, totali-
zando faturamento de R$ 
151,24 bilhões. No ano an-
terior, o faturamento atingiu 
R$ 139,59 bilhões. O nível de 
empregabilidade subiu 0,2%, 
em um setor responsável por 
1.192.495 empregos dire-
tos no ano passado. Os seg-
mentos que mais cresceram 
foram saúde, beleza e bem-
-estar (15,5%); serviços au-
tomotivos (11,6%) e moda 
(10,4%). Os dados são da As-
sociação Brasileira de Fran-
chising (ABF).

O presidente da ABF, Al-
tino Cristofoletti Junior, atri-
buiu esse resultado positivo 
à utilização de outros canais 
de negócios pelo sistema de 
franchising, como a venda 
porta a porta e o comércio 
eletrônico (e-commerce). “Se 
há cinco ou seis anos, o foco 
era muito limitado à unida-
de física, à loja do franquea-
do, , disse.

A trajetória de queda da 
inflação e o aparecimento de 
sinalização de melhoria do 
consumo também contribu-
íram para o resultado mas, 
segundo Cristofoletti, os fru-
tos decorrentes da reestrutu-
ração da economia serão ob-
servador de forma mais acen-
tuada em 2017. Para este ano, 
a expectativa é de  aumento 
do faturamento ainda em um 
dígito, entre 7% e 9%.

O número de unidades 
de franquias em operação no 
Brasil também subiu (3,1%), 
passando de 138.343 pontos 
de venda  para 142.593. De 

acordo com a ABF, as cidades 
de São Paulo e Rio de Janeiro 
concentram o maior núme-
ro de unidades no país, com 
13% e 6,6% do total, respecti-
vamente. Houve redução em 
relação a 2015, quando os 
números eram 15,5% e 6,9%. 
A única cidade que não é ca-

pital incluída no ranking dos 
dez municípios com maior 
número de unidades é Cam-
pinas (SP), com participação 
de 1,6%.

Em consequência da re-
tração do Produto Interno 
Bruto (PIB), que é a soma 
dos bens e serviços produzi-

dos no país, e do consumo, o 
número de redes de franquia 
caiu 1,1% em relação a 2015, 
somando 3.039 marcas, con-
tra 3.073, no ano anterior. Na 
avaliação do presidente da 
ABF, a diminuição do núme-
ro de marcas e o aumento do 
número de unidades de fran-

quias mostra que o mercado 
brasileiro está ficando mais 
maduro. 

“Está indo para uma ten-
dência que existe nos Esta-
dos Unidos, onde tem menos 
marcas, mas com número 
maior de unidades por mar-
ca”. No Brasil, a média de uni-
dades por marca é de 50. Nos 
Estados Unidos, ultrapassa 
500. “É uma tendência que 
vai acontecer no Brasil”, diz 
Cristofoletti.

INTERIORIZAÇÃO
O balanço do setor reve-

la também um movimento 
de penetração das redes de 
franquia no interior do país, 
tendência que deve se ace-
lerar este ano, ao lado da in-
serção de marcas em muni-
cípios que apresentem ar-
ranjos econômicos mais 
estruturados, como o agro-
negócio, onde há movimen-
tação de recursos e criação 
de empregos por empreen-
dedores interessados em le-
var essas marcas para suas 
cidades. 

A Associação Brasileira 
de Franquias espera cresci-
mento nesse movimento de 
interiorização superior a 2%, 
o mesmo registrado no ano 
passado. Em 2016, o fran-
chising alcançou 42% (ou 
2.321) dos 5.567 municípios 
brasileiros.

Embora exista uma rotati-
vidade natural no setor, a pro-
jeção da ABF para emprego, 
em 2017, é de ampliação en-
tre 1% a 2%. Segundo Cristo-
foletti, a expansão do merca-
do de trabalho vai depender 
de o índice de confiança do 
empresariado e do consumi-
dor se transformar em algo 
real, em eventos concretos 
de investimento e geração de 
novos postos de trabalho.

Alana Gandra 
Da Agência Brasil

// Faturamento de franquias aumentou R$ 11,65  bilhões de 2015 para 2016,  segundo a ABF
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MARCAS
Em 2017, terá 
seguimento o 
processo de 
internacionalização 
das marcas brasileiras 
dentro de um processo 
de planejamento e 
não mais por impulso. 
Parceria da ABF com 
a Agência Brasileira 
de Promoção de 
Exportações e 
Investimentos (Apex-
Brasil) visa promover 
o desenvolvimento de 
marcas brasileiras no 
mundo. Atualmente, 
138 marcas brasileiras 
operam em 61 países. 
Em 2015, eram 134 
redes presentes em 60 
nações.
“O Brasil é muito 
respeitado lá fora, fruto 
de profissionalismo 
e do compromisso 
dos franqueados 
em desenvolver um 
franchising bem 
estruturado”, analisou 
Cristofoletti. No ranking 
do World Franchise 
Council, o país aparece 
na 4ª posição entre 
os países com maior 
número de redes de 
franquia. A China lidera 
a lista, com 4.500 
marcas, seguida da 
Coreia do Sul (4.288) e 
Estados Unidos (3.828). 
O Brasil manteve a 6ª 
colocação na relação 
dos países com maior 
número de unidades de 
franquia no mundo. EUA 
são os líderes globais, 
com 795.932 unidades, 
vindo a seguir a China, 
com 330 mil.

Nos últimos 
anos os 

franqueadores 
começaram 

a utilizar 
outros canais 
no modelo de 

negócios”

Cristofoletti Junior
Presidente da ABF

E m audiência pública 
da Comissão da Re-
forma Trabalhista re-

alizada pela Câmara dos De-
putados, o procurador-geral 
do Trabalho, Ronaldo Fleu-
ry, é uma voz dissonante com 
forte crítica à mudança na le-
gislação proposta pelo gover-
no. O argumento do procura-
dor é que mudanças em ou-
tros países como Espanha e 
México não geraram resul-
tados positivos e, pelo con-
trário, pioraram as condi-
ções do trabalhador. "Não ge-
rou emprego nem reduziu o 
desemprego."

Em tom contrário a dos de-
mais presentes à audiência - o 
ministro do Trabalho, Ronal-
do Nogueira, e o presidente 
do Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), Ives Gandra Mar-
tins Filho - o procurador Ronal-
do Fleury é o único convidado 
da audiência que tem criticado 
a reforma trabalhista.

Fleury citou pesquisas in-
ternacionais que mostram que 
a diminuição da proteção dos 
trabalhadores não amplia o 
número de vagas. "A Organi-
zação Internacional do Traba-
lho tem estudo que mostra que 

a diminuição da proteção dos 
trabalhadores não gera empre-
go nem reduz a taxa de desem-
prego", disse. O procurador 
deu como exemplos reformas 
recentes na legislação traba-
lhista da Espanha e do México.

No caso da Espanha, o pro-
curador citou pesquisa que 
mostrou que o mercado de tra-
balho passou a ter maior nível 
de precariedade das relações 

trabalhistas após a flexibiliza-
ção das regras. "Houve maior 
precariedade com piores jor-
nadas, empregos menos quali-
ficados e salários mais baixos", 
disse. Houve, ainda, migração 
dos contratos indeterminados 
para contratos temporários

No caso mexicano, o procu-
rador citou que a reforma ge-
rou uma "hiperflexibilização" 
das regras, o que também re-

sultou em condições mais pre-
cárias do mercado de trabalho.

Ao lado do ministro Ronal-
do Nogueira, Ronaldo Fleu-
ry citou que, se o governo não 
pretende mudar a jornada de 
oito horas diárias, é preciso 
mudar o texto da reforma. "O 
projeto só fala em limitação em 
220 horas. Então, que se altere 
(o texto) para que fique claro 
porque o que a CLT diz que é 

são oito horas com mais duas 
extras por dia", disse. "Que tipo 
de empregos queremos criar? 
Queremos trabalhadores com 
o nível salarial e a proteção do 
Paraguai? Eu não quero. O em-
prego está ligado à dignidade 
do ser humano", disse Fleury. 
"Que país queremos? O mo-
delo do Camboja, do Vietnã? 
Ou o modelo da Inglaterra, da 
França?."

// Reforma trabalhista

Mudanças na legislação de outros países 
não geraram emprego, diz procurador
Fernando Nakagawa 
Da Agência Estado 

// Na audiência pública da Comissão da Reforma Trabalhista, ontem, houve divergência sobre a proposta

LÚCIO BERNARDO JR

Recursos 
para carros 
aumentará

O volume de recursos 
liberados pelos 
bancos para 

financiamentos de veículos 
deve crescer 5,5% em 2017, 
para R$ 86,7 bilhões, estima 
a Associação Nacional das 
Empresas Financeiras de 
Montadoras (Anef). Para o 
saldo de financiamento, a 
entidade espera avanço de 
2,5%, para R$ 166,7 bilhões. 

“No primeiro semestre, 
o mercado deverá man-
ter o ritmo, pois o nível de 
confiança da população 
continua baixo e ninguém 
quer comprometer sua 
renda ou ficar inadimplen-
te. Depois, nossa expecta-
tiva é de crescimento no 
volume de negócios, mais 
ainda muito inferior ao de 
anos anteriores”, avaliou o 
presidente da Anef, Gilson 
Carvalho. 

Em 2016, segundo o 
Banco Central (BC), foram 
liberados R$ 80,2 bilhões, 
queda de 9,9% em relação 
a 2015. “O fraco desempe-
nho da economia impac-
tou fortemente a conces-
são do crédito ao consu-
midor”, disse Carvalho.

// Bancos

André Ítalo Rocha 
Da Agência Estado

A Organização 
Internacional 

do Trabalho 
tem estudo que 

mostra que a 
diminuição da 

proteção dos 
trabalhadores 

não gera 
emprego nem 

reduz a taxa de 
desemprego”.

Ronaldo Fleury
Procurador-geral do 

Trabalho
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Dados da Companhia Estadual de Águas e Esgotos apontam que capacidade do manancial se 
manteve estável nos últimos sete dias; tarifa de abastecimento terá reajuste a partir de março

Rodízio estabiliza volume de 
água da lagoa de extremoz

A 
primeira sema-
na de rodízio do 
aba ste c i m e n-
to de água para 
a zona Norte de 

Natal surtiu efeito na redução 
do volume de água da lagoa 
de Extremoz, no município 
homônimo da região metro-
politana de Natal. O manan-
cial, responsável por abas-
tecer 70% dos domícilios da 
zona Norte da Capital, está 
hoje com 37,7% da capacida-
de. O volume é o mesmo do 
dia 08 de fevereiro, data que 
marcou o ínicio do raciona-
mento hídrico.

“Conseguimos estabilizar 
a perda de volume da lagoa 
[de Extremoz]. As chuvas dos 
últimos dias ajudaram, mas 
não foram suficientes para au-
mentar a quantidade de água”, 
aponta Lamarcos Teixeira, su-
perintendente de Operação 
e Manutenção da Caern em 
Natal. 

Segundo Teixeira, o reveza-
mento vai continuar por tem-
po indeterminado. A meta é 
seguir assim até que o manan-
cial consiga atingir o nível de 
segurança mínimo para abas-
tecimento. “Esperamos retor-
nar aos 60% da capacidade to-
tal. Só assim podemos avaliar 
uma possível suspensão do ro-
dízio”, avalia.

A principal fonte de for-
necimento de água para toda 
a zona Norte de Natal, a la-
goa pode comportar 14 mi-
lhões de metros cúbicos, mas 

está com 37,7% de sua capa-
cidade, ou seja, pouco mais de 
5,27 milhões de metros cúbi-
cos. Para voltar a ser operacio-
nal, o volume precisa superar 

a casa dos 8,4 milhões de me-
tros cúbicos.

A perda de volume do ma-
nancial se explica pela falta de 
chuvas e também pela perda 

de vazão de dois importantes 
afluentes, os rios Guajiru e Rio 
do Mudo, que também foram 
prejudicados pela redução dos 
volumes pluviométricos.

Até o início do rodízio, 
como o período chuvoso dos 
últimos cinco anos foi bem 
abaixo do normal, o volume da 
lagoa de Extremoz se reduzia 
a uma taxa média de um cen-
tímetro por dia, segundo da-
dos da Caern. Desde o início 
do rodízio, não foram registras 
novas reduções. Quando atin-
ge a capacidade máxima, a la-
goa alcança 14 metros de pro-
fundidade. Hoje, o ponto mais 
profundo tem 7 metros. “A es-
tabilização é um bom sinal, 
mas não podemos, agora, re-
duzir a operação de rodízio. O 
trabalho está sendo feito para 
recuperar a lagoa”, sinaliza La-
marcos Teixeira.

A previsão é de que o cor-
po de água possa restaurar o 
potencial hídrico a partir de 
maio. “Esperamos que o perío-
do chuvoso, previsto para abril 
ou  maio, possa reverter esta 
situação”, pontua Teixeira. Se-
gundo a Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária do RN (Em-
parn), a tendência é de chu-
vas dentro da normalidade. 
Até o momento, a cidade de 
Extremoz acumula um índice 
pluviométrico abaixo das mé-
dias históricas. Entre 01 de ja-
neiro e 16 de fevereiro, o acu-
mulado foi de 18 mílimetros, a 
média para o período é de 35 
mílimetros.

O mais recente relatório 
de situação volumétrica 
dos reservatórios do Rio 
Grande do Norte aponta 
que, mesmo após as 
chuvas ocorridas nos 
últimos dias, os açudes 
e barragens continuam 
em situação crítica. Não 
houve recuperação dos 
mananciais.

Dos 47 reservatórios, 
com capacidade superior 
a cinco milhões de metros 
cúbicos, monitorados pelo 
Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte, por meio 
do Instituto de Gestão das 
Águas (Igarn), dois, que 
estavam secos, passaram 
para volume morto, são 
eles, Riacho da Cruz e 
Tourão. 

Em números totais, os 
reservatórios considerados 
em volume morto 
amentaram de 12 para 14, o 
que corresponde a 29% do 
dos reservatórios do Estado. 
Consequentemente, caiu 
de 21 para 19 o número 
de reservatórios secos, 
reduzindo para 40% o 
percentual. Somando-se 
os números, permanecem 
os 69% dos açudes que 
continuam em estado 
crítico.

Embora os volumes dos 
principais reservatórios 
continuem reduzindo, as 
chuvas ajudaram a manter 
os níveis muito próximos 
do último relatório 
divulgado no início deste 
mês. A Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, maior 
reservatório do Rio Grande 
do Norte, com uma 
capacidade de 2,4 bilhões 

de metros cúbicos e estava 
com 328,486 milhões de 
metros cúbicos, agora está 
com 328,034, 13,67% do seu 
volume total. A barragem 
Santa Cruz do Apodi, com 
capacidade total de 600 
milhões de metros cúbicos, 
passou dos 111,623 milhões 
de metros cúbicos, para 
112,447m³ 18,75% do seu 
volume total.  A Barragem 
de Umarí, em Upanema, 
de 292,8 milhões de metros 
cúbicos, está com os 
mesmos 26,009 milhões de 
metros cúbicos, 8,88% do 
seu volume.

O Igarn alerta ainda 
para a necessidade de 
a população continuar 
economizando água, 
mesmo com as boas 
expectativas para a 
próxima quadra chuvosa. 
O racionamento 
ainda permanece e a 
economia de água é 
de grande importância 
para a manutenção do 
funcionamento dos 
sistemas de abastecimento 
as cidades do Estado.

// Lagoa de extremoz pode comportar 14 milhões de metros cúbicos, mas está com 37,7% de sua capacidade total
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O rodízio para os bairros 
da zona Norte de Natal é fei-
to a partir de um ciclo de três 
dias. As casas recebem água 
em um dia e passam outros 
dois dias com o serviço sus-
penso. Segundo Lamarcos 
Teixeira, chefe de operações 
da Caern, a medida não resul-
tou em aumento de reclama-
ções à central de atendimen-
to da companhia de abasteci-
mento. “Recebemos apenas 
15 reclamações no período. 
As pessoas ainda não enten-
dem que o abastecimento é 
hidráulico. A água demora a 
chegar para os bairros mais 
altos. Os reservatórios em ter-
renos mais baixos são abaste-
cidos primeiro e, por conse-
quências, os das demais loca-
lidades”, explica.

Lamarcos Teixeira ressal-

ta ainda que, apesar dos es-
forços da Caern para reduzir 
a perda de água da lagoa de 
Extremoz, a população pre-
cisa adotar o uso consciente 
da água, evitando desperdí-
cios. “Neste período, as pes-
soas devem evitar o uso des-
necessário da água, como o 
hábito de lavar calçadas, mas 
também é necessário um 
consumo mais racional. O 
tempo gasto no banho pode 
ser reduzido, por exemplo”, 
justifica.

Hoje, segundo a Caern, se-
rão abastecidos os morado-
res do Alto da Torre, Alvorada 
III e IV, Correios, Garis, Jardim 
das Flores, Jardim Progresso 
(da Av. Industrial à Av. Três 
Irmãos), Niterói, Panorama, 
Raio do Sol, Residencial Redi-
nha, Vale Dourado, José Sar-

ney, Potengi, Santarém I, II 
e III, Soledade II e Vale Dou-
rado. O registro será fechado 
nos dois dias seguintes.

Amanhã, 18, a água será 
direcionada para os conjun-
tos habitacionais Santa Cata-
rina, Soledade I, Panatis I, II, 
III e parte do Salinas. À noite, 
o fornecimento de água será 
para os moradores do Alto 
Igapó, Baixo Igapó, Beira Rio 
e outra parte do Salinas. 

Já no sábado, o bairro Vale 
Dourado, conjuntos Alvorada 
III e Alvorada IV voltarão a ser 
abastecidos durante o dia e a 
noite. Também serão atendi-
dos as localidades de Nova 
Zelândia, Golandim, Ama-
rante, Parque dos Coqueiros, 
Amarante, Paraíso, Cidade do 
Sol, Jardim Lola I e II, Alto e 
Baixo Igapó.

Ciclo de abastecimento

Chuvas não recuperam 
reservatórios no estado

NÚMEROS

47
Número de reservatórios 
com capacidade superior 
a cinco milhões de metros 
cúbicos no  RN

19
Quantidade de açudes 
e barragens que estão 
secos em todo o RN

aumento 
da tarifa 
em março

A edição de ontem, 
16, do Diário Oficial do 
Estado (DOE), a Caern 
publicou o novo reajuste 
para as tarifas de águas 
e esgotos em todo o 
Rio Grande do Norte. O 
aumento linear será de 
9,46%. O efeito do reajuste 
passará a valer das faturas 
de março.

O reajuste tarifário 
foi aprovado pela 
Agência Reguladora 
de Saneamento Básico 
de Natal (ARSBAN),  
em 29 de dezembro 
de 2016, mas só 
acabou referendado 
pelo Conselho de 
Administração da Caern, 
entidade responsável pela 
gestão administrativa 
do órgão, no dia 03 de 
fevereiro. A justificativa 
para recomposição da 
tarifa, de acordo com 
a publicação no Diário 
Oficial, é da necessidade 
de manter o equilíbrio 
financeiro da empresa, 
bem como assegurar a 
operação e manutenção 
dos investimentos. 

O aumento autorizado 
para 2016 foi de 13,09%, 
menor que de 2017. A 
tarifa mínima vai custar 
para as residências R$ 
38,32. Para unidades 
comerciais, o valor será 
de R$ 58,96. O valor 
definido para a classe 
industrial será de R$ 
128,58. Por fim, a tarifa 
mínima dos órgãos 
públicos será de R$ 
123,22.

Desde o início 
do rodízio do 

abastecimento 
de água, nós 

conseguimos 
estabilizar 
a perda do 

volume hídrico 
da lagoa [de 
Extremoz]”.

Lamarcos Teixeira
Superintendente de 
Operacões da Caern 
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Ministro explica que sanção da reforma do ensino médio não terá impacto imediato 
sobre o Enem, mas afirma que o exame terá de se adequar à nova realidade 

Reforma do Ensino Médio 
não afeta Enem de imediato 

O 
ministro da 
E d u c a ç ã o , 
Mendonça Fi-
lho, afirmou 
que a sanção 

da Lei do Novo Ensino Médio 
não terá um impacto imedia-
to no Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) e que so-
mente após a aplicação das 
novas medidas é que o exame 
deve ser alterado. "Nenhuma 
mudança ocorrerá de forma 
repentina e elas obedecerão o 
rito de aplicação das mudan-
ças do ensino médio", afirmou 
o ministro, destacando que o 
Enem precisa "se adequar" a 
essa nova realidade. "Uma mu-
dança mais substancial no for-
mato do Enem só se dará em 
2019". 

Mendonça Filho fez ques-
tão de ressaltar que os estu-
dantes que estão se preparan-
do para o Enem deste ano po-
dem ficar tranquilos "Não te-
nham nenhuma preocupação 
com as mudanças no ensino 
médio", pediu. Ele disse ain-
da que o Enem é uma "impor-
tante porta de entrada" nas 
universidades. 

O ministro defendeu que 
a Reforma do Ensino Médio é 
a "mudança mais estrutural" e 
"relevante" na educação públi-
ca e privada do Brasil que ocor-
reu nas últimas duas décadas. 
Ele afirmou que a medida pro-
moverá uma "ação transforma-
dora" no País.

Segundo ele, a reforma foi 
aprovada no Congresso pre-
servando todo o seu "eixo cen-
tral". De acordo com o ministro, 
há mais de vinte anos o proje-
to era debatido no Congresso, 
mas faltava "vontade política" 
para fazê-lo avançar. "A discus-
são política é bem-vinda, mas 
quero clamar e chamar o Brasil 
para o bom senso (...) Só peço 
que tenhamos consenso em 
torno dos jovens e da educa-
ção", declarou.

Mendonça Filho conside-
ra que a reforma vai contri-
buir para melhorar a qualidade 
de ensino. "A escola no Brasil 
é estática, com 13 disciplinas 
obrigatórias. E qualquer aluno 
tem que assimilar conteúdos 
da mesma forma. Não é assim 
que ocorre, quem vai fazer cur-
so de jornalismo ou de enge-

nharia tem vontades diferen-
tes", afirmou.

Ele reforçou que o objetivo 
da reforma não é "excluir ne-
nhuma disciplina específica" 
e, sim, "abrir a cabeça dos jo-
vens e ampliar oportunidades". 
"Propomos ênfase em mate-
mática e português (...) E aí o 
jovem vai protagonizar a ênfa-
se educacional nas áreas de ci-
ências, da natureza, ou cursos 
técnicos, profissionalizantes, 
como ocorre no mundo todo", 
disse. 

Mendonça defendeu que 
os jovens que quiserem ante-
cipar a entrada no mercado 
de trabalho conseguem fazê-
-lo com cursos técnicos pro-
fissionalizantes. Ele ponderou, 
contudo, que a oferta de cursos 
técnicos precisa aumentar no 
País. De acordo com ele, ape-
nas 8% dos jovens fazem cur-
sos técnicos no Brasil atual-
mente, enquanto na Europa o 
número é de 40%.

PRESIDENTE
Durante a sanção da nova 

lei, o presidente Michel Temer 
disse que, a exemplo das ou-
tras reformas, a reformulação 
do ensino médio só foi possí-
vel graças à ousadia do gover-
no, no sentido de encarar a po-
lêmica que cerca os temas re-
levantes para o país. Segundo 
ele, a sanção da MP represen-
ta um “momento revelador de 
nosso governo com ousadias 
responsáveis e necessárias 
para que o país possa crescer e 
prosperar”.

Temer acrescentou que as 
discussões em torno da maté-
ria acabaram por aperfeiçoá-
-la. “Temos enviado propostas 
que geram saudável polêmica. 
A polêmica, crítica portanto, 
gera aperfeiçoamento. Certa e 
seguramente, algumas modi-
ficações feitas pelo Congresso 
Nacional foram feitas pela so-
ciedade. Acabou, então, saindo 
uma coisa consensual”, disse o 
presidente. 

“Estamos ousando. Quem 
ousaria fazer um teto para os 
gastos públicos? Seria mui-
to fácil o presidente chegar e 
gastar à vontade sem se pre-
ocupar com as reformas fun-
damentais, ou seja com o país 
no futuro. Não estamos fazen-
do isso. Propor o teto foi uma 
ousadia muito bem sucedi-
da. Agora a do ensino médio”, 
acrescentou.

// Na cerimônia de sanção da nova lei, Michel Temer defendeu que seu governo está ousando e gerando “saudáveis polêmicas”
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A escola 
no Brasil é 

estática, com 
13 disciplinas 
obrigatórias. 

E qualquer 
aluno tem 

que assimilar 
conteúdos da 

mesma forma. 
Não é assim 
que ocorre, 

quem vai 
fazer curso de 
jornalismo ou 
de engenharia 
tem vontades 

diferentes”.

Mendonça Filho
Ministrod a Educação

Aprovada na última 
semana pelo Senado, a 
nova legislação prevê, 
entre os principais pontos, 
que o currículo deve ser 
60% preenchido pela 
Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Os 
40% restantes serão 
destinados aos chamados 
itinerários formativos, em 
que o estudante poderá 
escolher entre cinco áreas 
de estudo: linguagens, 
matemática, ciências da 
natureza, ciências humanas 
e formação técnica e 
profissional. O projeto prevê 
que os alunos poderão 
escolher a área na qual vão 
se aprofundar já no início do 
ensino médio.

As escolas não são 
obrigadas a oferecer aos 
alunos todas as cinco 
áreas, mas deverão 
oferecer ao menos um 
dos itinerários formativos. 
Durante a tramitação na 
Câmara, o projeto retomou 

a obrigatoriedade das 
disciplinas de educação 
física, arte, sociologia e 
filosofia na Base Nacional 
Comum Curricular, até 
então fora do texto original.

A proposta apresenta 
também uma meta de 
ampliação da carga horária 
para pelo menos mil horas 
anuais e, posteriormente, 
chegar a 1.400 horas para 
as escolas do ensino médio. 
Elas devem ampliar a carga 
horária para 5 horas diárias 
- atualmente a obrigação é 
4 horas diárias. A intenção 
é que progressivamente 
ampliem a carga horária 
para 7 horas diárias, 
para ofertar educação 
em tempo integral. Para 
viabilizar essa ampliação, 
será disponibilizado apoio 
financeiro do governo 
federal.

Outra mudança 
importante foi a permissão 
para que profissionais 
com notório saber, mas 

sem formação acadêmica 
específica, possam dar 
aulas no ensino técnico e 
profissional. Com isso, um 
engenheiro, por exemplo, 
poderá dar aulas de 
matemática ou física.

Sancionada a MP, 
o próximo passo a ser 
dado é a implantação da 
Base Nacional Comum 
Curricular que, atualmente, 
está sendo elaborada por 
um comitê presidido pelo 
Ministério da Educação.

O presidente do 
Conselho Nacional de 
Secretários de Educação 
(Consed), Fred Amâncio, 
destacou o fato de a reforma 
ajudar a tornar a escola 
mais atrativa aos estudantes 
brasileiros. Segundo ele, 
a flexibilidade do ensino 
médio está alinhada 
também com o Plano 
Nacional de Educação, 
que apresenta metas para 
a melhoria do sistema 
educacional brasileiro.

Alunos poderão 
escolher área de estudo

O valor de mensalida-
des financiadas pelo 
Fundo de Financia-

mento Estudantil (Fies) po-
derá ter exigência de aplica-
ção de um desconto míni-
mo a ser aplicado e defini-
do a cada processo seletivo 
pelo Ministério da Educação. 
A mudança consta na Porta-
ria Normativa Nº5, publicada 
ontem, 16, no Diário Oficial 
da União (DOU) e que altera 
normas que regulam o Fundo 
de Financiamento Estudantil 
(Fies).

Desde 2015, as institui-
ções de ensino já são obriga-
das pela regulação do MEC 
a aplicarem um desconto de 

5% sobre as mensalidades 
para os contratos do Fies. A 
nova portaria destaca ago-
ra que o MEC poderá definir 
a cada processo seletivo um 
valor desse deságio mínimo a 
ser aplicado para o Fies.

Representantes do setor 
de educação afirmam que 
ainda estão avaliando se há 
impactos imediatos da mu-
dança ou o que ela pode sig-
nificar no contexto atual. A 
publicação ocorre num mo-
mento em que o governo se 
prepara para anunciar, em 
março, uma série de ajustes 
no Fies, incluindo redução 
nos prazos de amortização e 
carência.

Para analistas , as mudan-
ças anunciadas hoje são neu-

tras para o setor, mas mos-
tram que o governo pode es-
tar tentando dar mais trans-

parência ao programa.
Fica mantida na nova por-

taria a determinação que já 
existia de que devem ser apli-
cados à mensalidade no Fies 
todos os descontos “regula-
res e de caráter coletivo ofe-
recidos pela instituição”. A 
mensalidade do aluno com 
financiamento, assim, deve 
ser equivalente à de um alu-
no pagante que tenha rece-
bido algum desconto desse 
tipo regular, que são descon-
tos que perduram pelo tempo 
e atendem a um requisito, por 
exemplo, aquele dado para o 
estudante que paga a mensa-
lidade em dia.

O preço das mensalida-
des no Fies é alvo de ques-
tionamentos, uma vez que se 

identificam diferenças entre 
valores nas mensalidades de 
alunos no Fies e aqueles que 
pagam suas mensalidades 
integralmente.

O que gerou a discussão 
em torno das diferenças de 
preço, porém, são descon-
tos que são considerados não 
coletivos ou, seja, são vistos 
como temporários ou indi-
viduais. Eles são dados, por 
exemplo, para atrair um alu-
no novo que esteja se matri-
culando pela primeira vez ou 
que tenha se transferido de 
uma faculdade concorrente.

A portaria também defi-
ne novos parâmetros para o 
valor dos encargos educacio-
nais de acordo com o com-
prometimento da renda fa-

miliar do estudante.
Quando começou a restri-

ção na oferta de Fies em 2015, 
o governo já havia estabeleci-
do uma fórmula a qual impli-
ca que alunos com maior ren-
da familiar conseguem finan-
ciar uma parcela menor do 
valor da mensalidade. O que 
o MEC publicou nesta quin-
ta foi uma atualização de fa-
tores usados no cálculo para 
chegar nesses porcentuais.

Além disso, ficou estabe-
lecido que o valor apurado 
para financiamento a cada 
semestre poderá ser reduzi-
do por solicitação do estu-
dante, mas a parcela mensal 
da semestralidade ou anuida-
de escolar não poderá ser in-
ferior a R$ 50.

// Financiamento

Fies pode ter exigência de desconto 
na mensalidade definida por semestre

// Em março deverão ser feitos 
novos ajustes no programa 
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Após ser diagnosticado com doença renal, jovem de 22 anos se 
recusa a fazer tratamento e sua mãe entra na Justiça para obrigá-lo

Mãe processa o filho 
para mantê-lo vivo

"É 
e g o í s m o 
uma mãe 
querer que o 
filho não de-
sista de vi-

ver? Acho que não. Eu faria isso 
por qualquer pessoa, mesmo 
que não fosse meu filho." As-
sim a professora Edina Maria 
Alves Borges, de 55 anos, jus-
tifica ter iniciado uma batalha 
judicial contra o próprio filho, 
José Humberto Pires de Cam-
pos Filho, de 22, para obrigá-lo 
a submeter-se a sessões de he-
modiálise. "Ele decidiu morrer 
e acha que é um direito. Como 
mãe, só quero que ele lute pela 
vida dele."

Mãe e filho moram em 
Trindade, cidade vizinha de 
Goiânia (GO), e o rapaz foi 
diagnosticado com uma do-
ença que impede o funciona-
mento dos rins. Desde os 15 
anos, Humberto vivia com o 
pai nos Estados Unidos, onde 
concluiu o ensino médio e ti-
nha plano de fazer universida-
de. "Ele foi passar as férias com 
o pai, que é controlador de voo 
e reside em Boston, e decidiu 
ficar por lá."

Ela conta que a doença 
só foi descoberta em julho de 
2015. "Ele fazia esportes, na-
dava muito bem, mas traba-
lhava em um restaurante para 
ter direito a residência per-
manente. No dia 23 de julho, 
viu que os pés estavam incha-
dos e achou que era do traba-
lho. Dias depois estava interna-
do. Em setembro, fizeram a bi-
ópsia e diagnosticaram a do-
ença renal, só resolvida com 
transplante."

Edina conta que a resistên-
cia ao tratamento começou 
aí. "Ele tinha plano de saúde, 
mas se negava a ir para o hos-
pital. Também recusou a lis-
ta de transplante. Ele passou 
a ficar na casa da minha filha, 
que também mora nos Estas-

dos Unidos, mas ela não estava 
aguentando mais. Ele não que-
ria se tratar e ela não tinha con-
dições psicológicas para lidar 
com isso, então pedi que vies-
se embora." 

O jovem retornou em maio 
de 2016, mas continuou resis-
tindo a tratar-se. Só em dezem-
bro aceitou passar por sessões 
de hemodiálise. "Ele foi convi-
dado para o Incor de Brasília 
para uma consulta preparató-
ria para o transplante, mas re-
cusou e o médico não pode fa-
zer nada."

Edina é professora e dava 
aulas de Educação Física na 
rede estadual, mas desistiu 
da carreira para cuidar do fi-
lho. Hoje, trabalha em casa e 
os dois dividem o mesmo teto. 
Em casa, os conflitos giram ex-
clusivamente em torno da saú-
de dele. "A Medicina tem re-
cursos e ele tem plano de saú-
de, eu só quero que se tra-
te. Como um jovem que nem 
completou a formação univer-
sitária, não seguiu uma carreira 
profissional, nem teve um rela-
cionamento amoroso mais du-

radouro pode decidir em que 
momento pode parar a vida?"

JUSTIÇA
Foi isso que ela argumen-

tou com o juiz na audiência 
em que conseguiu a interdição 
parcial do filho para obrigá-
-lo, ao menos, a fazer a hemo-
diálise. Foi quando o juiz per-
guntou se ela não estava sen-
do egoísta ao querer decidir 
sobre a vida do filho. Ela sabe 
que José Humberto vai tentar 
convencer a Justiça de que é li-
vre para aceitar ou não um tra-
tamento médico. 

Uma perícia feita pela Junta 
Médica do Tribunal de Justiça 
de Goiás atestou que ele tem 
"total capacidade de entendi-
mento", mas "imaturidade afe-
tiva e emocional", o que torna-
ria parcial sua capacidade de 
tomar decisões. Por isso, deter-
minou-se a hemodiálise.

ADVOGADO
Na quarta-feira, 15, José 

Humberto compareceu à sub-
secção da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), em Trin-

dade, para conversar com o ad-
vogado nomeado para o caso. 
Ele pretende derrubar a liminar. 
"Se a Justiça me tirar, o plano de 
saúde suspende a cobertura e 
o hospital nega o atendimen-
to, a não ser que ele esteja em 
coma", diz ela. Sua esperança é 
uma consulta com um psiquia-
tra que o jovem terá. "Dizem 
que está com síndrome de luto, 
pois quer se entregar à doença 
e não se sente culpado pelo que 
eu estou passando. Mas parece 
interessado nessa consulta."

Edina conversou com a re-
portagem por telefone, em 
casa, sem evitar que o filho ou-
visse trechos da conversa. "Ele 
está no quarto, passando mal, 
porque ontem quebrou a dieta 
e comeu pizza e lasanha. Está 
revoltado porque hoje à tarde 
vai ter de fazer hemodiálise. Ele 
não quer falar com ninguém, 
fica no quarto, todo coberto, 
com o ar-condicionado liga-
do no máximo", afirma ela. "A 
gente conversa, mas tem mui-
tas horas de silêncio. As horas 
ficam longas, parece que o dia 
não passa."

José Maria Tomazela 
Da Agência Estado 

José Humberto Pires de 
Campos Filho afirma que sua 
decisão segue sua consciência. 
“Sei o que é melhor para mim. 
E o melhor é viver do jeito que 
vivia antes, e era feliz. Se não 
vou viver feliz, prefiro morrer”, 
disse. Humberto falou minu-
tos antes de sair de casa para fa-
zer aquela que espera ser uma 
das últimas sessões de hemo-
diálise. “Estou indo por ser obri-
gado pela Justiça, mas eu vou 
lutar para derrubar a liminar”, 
afirmou

Uma liminar do juiz Éder 
Jorge, da 2.ª Vara de Trindade, 
interditou parcialmente o rapaz 
para que seja obrigado a sub-
meter-se ao tratamento. “É um 
tratamento insuportável, contí-
nuo. E não cura, será pelo resto 

da vida. Sinto muita dor, passo 
muito mal, saio da máquina su-
perdebilitado. Não quero isso 
para minha vida. Não compen-
sa viver assim”, disse.

Sobre a possibilidade de 
um transplante, capaz de de-
volver a função renal, ele acha 
que não é a cura. “Tem trans-
plantado que consegue ficar 
alguns anos bem, mas outros 
não. O rim de cadáver tem mais 
chances de rejeição. Não serve 
para mim. Posso até mudar de 
ideia, talvez, mas hoje é o que 
penso e quero. Estou indo por-
que a Justiça me obriga.” Ele 
conta que recusou a oferta da 
mãe, que pretendia ceder um 
rim. “Não quero transferir tudo 
o que estou passando para ela. 
Minha mãe já tem idade, pode 

haver problema na cirurgia.”
Ao ser questionado se não 

vale a pena lutar enquanto há 
vida, já que muitas pessoas en-
frentam tratamentos difíceis 
contra o câncer e muitas ve-
zes se recuperam, ele disse que 
não tem a força dessas pessoas. 
“Meu tratamento é muito dolo-
roso e não vejo futuro, não que-
ro viver assim. É melhor que 
seja do meu jeito. Vou brigar 
por esse direito.”

De acordo com o Código de 
Ética Médica, em seus artigos 
22, 24 e 31, é vedado ao médico 
deixar de obter o consentimen-
to do paciente (ou de seu repre-
sentante legal) sobre práticas 
diagnósticas ou terapêuticas de 
seu tratamento (salvo em caso 
de iminente risco de morte). 

Especialistas no chama-
do biodireito receberam com 
surpresa a decisão da Justiça 
que obriga José Humberto Pi-
res de Campos Filho a passar 
por hemodiálise. 

“Um dos mais importan-
tes princípios da bioética é 
o da autonomia da vontade. 
Se o paciente não quer pas-
sar por determinado proce-
dimento, ninguém pode obri-
gá-lo, a não ser que haja inca-

pacidade de consentimento 
por parte dele”, diz a advoga-
da Ana Cláudia Scalquette, 
presidente da comissão de 
biodireito da seção São Paulo 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-SP).

“O rapaz é maior de ida-
de e parece ter noção total da 
realidade e capacidade plena 
de decidir. As decisões que 
ele toma têm repercussão ex-
clusivamente sobre o corpo 

dele. Eu entendo que a mãe 
fique desesperada e acho que 
o juiz se compadeceu disso. 
No entanto, isso fere a auto-
nomia do indivíduo. Conside-
rá-lo incapaz de decidir por 
uma ‘imaturidade emocional 
e afetiva’ parece uma avalia-
ção muito subjetiva”, afirma o 
advogado Gilberto Bergstein, 
professor do Insper e tam-
bém membro da comissão de 
biodireito da OAB-SP.

Para especialistas, ‘autonomia da vontade’ 

“Se não vou viver feliz, prefiro morrer”

// Ana Cláudia Scalquette 
defende autonomia do paciente
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É um 
tratamento 

insuportável. E 
não cura, será 
pelo resto da 

vida. Sinto muita 
dor, passo muito 

mal (....). Não 
quero isso para 
minha vida. Não 
compensa viver 

assim”.

José Humberto Pires 
Paciente

// Mãe de José Humberto, 22, tem esperança que após consulta com psicólogo ele mude de ideia 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N  002/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de 
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará 
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL N  002/2017 - Processo Administrativo nº 542/2017, 
originado pelo Memorando nº 022/2017 – Secretaria Municipal de Segurança, 
Defesa Social e Patrimonial, que objetiva a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO PREPARO E ACONDICIONAMENTO DE REFEIÇÕES (TIPO 
QUENTINHA), conforme quantidades, condições e especificações constantes no 
Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada para o DIA 07 
DE MARÇO DE 2017, PELAS 09H00MIN (NOVE HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário 
local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no 
térreo do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de 
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as 
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de 
Licitações, no endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-
feira, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email 
cpl.guamare@gmail.com, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados 
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 16 de Fevereiro de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N  003/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de 
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará 
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL N  003/2017 - Processo Administrativo nº 337/2017, 
originado pelo Memorando nº 006/2017 – Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Rural, que objetiva a AQUISIÇÃO DE SEMENTES (FEIJÃO, MILHO E SORGO) 
OBJETIVANDO ATENDER A SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
RURAL DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e 
especificações constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão 
inicial está marcada para o DIA 07 DE MARÇO DE 2017, PELAS 13H30MIN (TREZE 
HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no 
térreo do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de 
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as 
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de 
Licitações, no endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-
feira, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email 
cpl.guamare@gmail.com, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados 
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 16 de Fevereiro de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO - 02 de março de 2017, às 15h20min *

2º LEILÃO - 09 de março de 2017, às 15h20min *  (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, 
Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com eficácia de escritura pública datado de 31/10/2013, cujos Fiduciantes são JEAN 
CHARLES DE QUEIROZ, CPF/MF nº 243.015.234-72, e sua esposa RITA VERA NUBIA DE QUEIROZ, CPF/MF nº 
369.166.924-72, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 381.027,71 
(Trezentos e Oitenta e Um Mil Vinte e Sete Reais e Setenta e Um Centavos - atualizado conforme disposições 
contratuais), o imóvel constituído por “Apartamento n° 903, localizado na Torre Daniela - Tulipa: Coluna A, com 88,38m² 
de privativa e uma área total de 121,60m², com direito ao uso de 02 vagas de garagem descobertas, do “Vila Verde 
Residencial”, situado á Rua Pantanal, nº 150, esquina com a margem da BR-101, no bairro de Nova Parnamirim, em 
Parnamirim/RN, melhor descrito na matrícula nº 66.413 do CRI de Parnamirim/RN.” Imóvel ocupado. Venda 
em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro 
leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 
320.822,27 (Trezentos e Vinte Mil Oitocentos e Vinte e Dois Reais e Vinte e Sete Centavos – nos termos do art. 27, 
§2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do 
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação 
necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de 
venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 003/2017
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL P/REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Aquisição futura de equipamentos médico-hospitalares destinados aos Serviços do 
Centro de Reabilitação Educacional – CER III. 

AVISO DE LICITAÇÃO
A Pregoeira do Município de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que se encontra aberta licitação na modalidade PREGÃO, na forma Presencial para 
Registro de Preços, tipo menor preço por item, com objetivo em epígrafe. A sessão pública será 
realizada na sede da Prefeitura Municipal, sita na Rua 26 de Julho, 08 – Centro, no dia 
06.03.2017, às 09h00min. O Edital, na íntegra, encontra-se à disposição dos interessados, na 
sala da CPL, no endereço supra, de segunda a sexta, das 08h00min às 13h00min.

São José de Mipibu/RN, 16 de fevereiro de 2017
Arialda Helena do Carmo Martins

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 005/2017 - PROCESSO Nº. 14020003/17

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado Portaria n.º 008/2017 de 05 de 
janeiro de 2017; torna público o Pregão nº. 005/2017, com o objetivo de Registro de preços 
para aquisição futura e parcelada de material de construção, hidráulico e elétrico e 
Iluminação pública, para atender as diversas secretarias e fundos municipais de 
assistência social e saúde do município de Serra Caiada/RN, de acordo com as 
informações constantes no anexo I – Termo de Referência. Os envelopes relativos a Proposta 
de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia 02 de março de 2017 a partir 
das 14:00 horas, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a 
Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 – Centro – Serra Caiada/RN.  O Edital contendo 
maiores informações será entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 
horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e 
Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com ou pelo telefone (84) 
3293-0049.

Serra Caiada/RN, 14 de fevereiro de 2017
Ademar Araújo da Costa

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN
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EsportEs

ABC, assim como no ano passado, 
é o único potiguar a avançar de fase na Copa do Brasil, 

garante premiação de R$ 315 mil e vai enfrentar Audax dia 1º

Resta um
D

os três potigua-
res, agora só res-
ta um. Com o 
fim da primei-
ra fase da Copa 

do Brasil para os clubes do 
Rio Grande do Norte, apenas 
o ABC conseguiu avançar de 
fase na competição ao empa-
tar com o Ceilândia, no está-
dio Abadião, por 1 a 1. Ape-
sar da pressão sofrida na par-
tida, o time do técnico Geni-
nho garantiu o resultado que é 
de extrema importância para o 
Alvinegro.

Isso porque a importância 
da Copa do Brasil não está ape-
nas nas quatro linhas. O avan-
ço de fase representa também 
um aporte financeiro funda-
mental para o clube no semes-
tre: o ABC receberá R$ 315 mil 
por disputar a segunda fase.  O 
clube já havia recebido outros 
R$ 250 mil apenas por partici-
par do certame.

Assim como na tempora-
da passada, o clube foi o único 
dos três potiguares a passar da 
primeira fase. Na temporada 
2016, por curiosidade, os ou-
tros dois clubes do RN que jo-
garam a competição também 
foram Globo e América. 

E, pela segunda vez conse-
cutiva, haveria a possibilidade 
de um Clássico-Rei logo na se-
gunda fase, que não aconte-
cerá. O ABC enfrentará o Au-
dax, sensação do Campeonato 
Paulista e treinador pelo "revo-
lucionário" Fernando Diniz, na 
competição. 

O time de Osasco eliminou 
o América na rodada inaugu-
ral. No ano passado, o Dragão 
havia caído para o Gama, que 
depois tirou o Alvinegro do 
certame.

A segunda fase, assim 
como a primeira, acontece-
rá também em jogo único. O 

mando de campo dessa vez 
será do Alvinegro e a partida 
acontecerá no Frasqueirão dia 
1 de março, 19h30, conforme 
decisão anunciada ontem à 
tarde pela CBF. 

O mando de campo foi sor-
teado ainda em dezembro do 
ano passado junto com os pri-
meiros confrontos. Mas na se-
gunda fase, há uma diferença 
para a primeira. O clube que 
joga fora de casa (no caso, o 
Audax), não atua pelo empate,  
assim como o ABC não tem 
qualquer vantagem. Quem 
vencer, passa de fase. Em caso 
de empate, a disputa será deci-
dida nos pênaltis.

Depois de cair na segun-
da fase na temporada passada, 
quando já era treinado pelo 

técnico Geninho, o Alvinegro 
agora busca ir mais longe no 
certame, onde será o único 
potiguar envolvido a partir de 
agora. O time foi o único que 
conseguiu se sair bem no novo 
formato da competição, refor-
mulada pela CBF no final do 
ano passado.

Isso porque o Globo caiu 
diante do Fluminense no está-
dio Barrettão com uma derro-
ta pesada por 5 a 2. O time de 
Ceará-Mirim sequer chegou a 
ameaçar uma possível classi-
ficação. O Tricolor carioca im-
pôs o seu jogo e já abriu larga 
vantagem desde os primeiros 
minutos de partida.

Um destaque negativo foi 
a presença do público no es-
tádio. A partida foi destacada 

pelo presidente Marconi Bar-
retto como a principal da his-
tória do Globo. Apesar disso, 
apenas 1.786 torcedores fo-
ram ao Barrettão acompanhar 
o duelo para uma renda de R$ 
51.860. 

O local da partida, inclu-
sive, foi alvo de polêmica. O 
presidente da Federação Nor-
te-rio-grandense de Futebol 
(FNF), José Vanildo, queria le-
var a partida para a Arena das 
Dunas, o que irritou o dirigen-
te da Águia. Dias depois, o due-
lo foi confirmado no Barrettão.

Com a derrota, mais uma 
vez, para o Globo a Copa do 
Brasil se encerra na primeira 
fase. Essa foi a terceira partici-
pação do clube no certame e 
a terceira eliminação também 
na fase inaugural. 

Em 2015, seu primeiro ano 
no certame, a Águia de Cea-
rá-Mirim enfrentou o rival lo-
cal América. Na estreia, no 
Barrettão, foi derrotado por 5 
a 1 e eliminado logo de cara, 
sem direito a chance do jogo 
da volta - na época, se o time 
da casa não perdesse por dois 
ou mais gols de diferença, te-
ria o duelo de volta, na casa do 
adversário.

No ano passado, o time 
conseguiu o seu melhor de-
sempenho. Depois de empa-
tar em casa com o Bahia por 
0 a 0, teve a chance de fazer o 
jogo da volta na Fonte Nova, 
em Salvador. Lá, acabou derro-
tado por 3 a 1 e eliminado no-
vamente na primeira fase.

O América já havia jogado 
pela competição na semana 
passada contra o Audax, em 
Osasco. O time do técnico Fe-
lipe Surian atuava pelo empa-
te, o que conseguiu até os 39 
minutos do segundo tempo, 
quando sofreu um gol de Ra-
finha. O resultado fez o time 
paulista avançar. A equipe irá 
enfrentar o ABC no Frasquei-
rão na segunda fase.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Globo não teve forças para segurar Flu e até o público foi fraco 

REPRODUÇÃO

O América pôs fim à 
sequência de três 
derrotas consecuti-

vas com uma vitória impor-
tante diante do Baraúnas no 
estádio Nogueirão, em Mos-
soró, na quarta-feira passa-
da. O Alvirrubro bateu o Leão 
do Oeste por 1 a 0 e se mante-
ve na briga pela classificação 
para a final da Copa Cidade 
do Natal, o primeiro turno do 
Campeonato Potiguar. 

Com o resultado, o time 
do técnico Felipe Surian che-
gou aos 10 pontos conquista-
dos e está na quarta posição 
na tabela. O ABC, já classifica-
do, tem 14. O Globo, segundo 
colocado, tem 11 e o Baraú-
nas tem 10. A Águia e o Leão 
do Oeste se enfrentam na úl-
tima rodada, o que pode be-

neficiar o Dragão, que pre-
cisa vencer o Assu na última 
rodada.

O único gol da partida foi 
marcado pelo atacante Tony, 
que fez o seu terceiro no Es-
tadual deste ano. O camisa 
9, inclusive, tem sido funda-
mental na equipe. Ele mar-
cou quatro do total de 8 gols 
da equipe na temporada até 
aqui: são 50% dos gols.

O América entrou em 
campo novamente sem Dija 
Baiano, que sequer este-
ve relacionado, com Michel 
Cury como lateral-esquer-
do e Everton na lateral-direi-
ta. Com isso, Richardson foi 
movido para a zaga e Mara-
cás começou no banco de 
reservas.

Contra o Baraúnas, o Dra-

gão encerrou também sua 
sequência de duelos longe 
de Natal. Antes, o time ha-
via acumulado três derrotas: 
diante do Sergipe e Vitória, 
pela Copa do Nordeste, e Au-
dax, pela Copa do Brasil.

A vitória ainda pôs fim 
a um jejum do Dragão con-
tra o Baraúnas. Desde 2013, 
o América não vencia o Leão 
do Oeste jogando no Noguei-
rão, em Mossoró.

O América jogará sua 
classificação para a final no 
próximo domingo, contra o 
Assu, na Arena das Dunas, às 
17h. Se vencer, precisa torcer 
por um empate entre Globo 
e Baraúnas. A outra possibili-
dade é o Baraúnas vencer por 
1 a 0 e o América fazer quatro 
ou mais gols de saldo.

// Erivélton era dúvida quando viajou para o DF, mas não apenas entrou em campo contra o Ceilândia como marcou gol da classificação do ABC 

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Estadual

Depois de bater Baraúnas, América 
entra na briga pelo primeiro turno

// técnico Felipe surian vai para a última rodada com chances de levar América à final do primeiro turno

FRANKIE MARCONE / NOVO
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NOS CINEMAS//
JOHN WICK ESTÁ DE VOLTA

“John Wick – Um Novo Dia 
Para Matar” é a principal 
estreia deste final de semana 
nas telonas potiguares. 
Na trama Wick (Keanu 
Reeves) é forçado a deixar 
a aposentadoria mais uma 
vez por causa de uma 
promessa antiga e viaja para 
Roma, a Cidade Eterna, 
com o objetivo de ajudar 
um velho amigo a derrubar 

uma organização internacional 
secreta, perigosa e mortal de 
assassinos procurados em 
todo o mundo.

SESSÕES
Cinemark (Midway Mall) 
[LEG] 18:50, 21:50
Cinépolis (Natal Shopping) 
[LEG] 15:40 21:50
Moviecom (Praia Shopping) 
[LEG] 21h45
Para conferir os demais filmes 
em cartaz na cidade, acesse: 
Cinemark.com.br | moviecom.
com.br | cinepolis.com.br 

SEXTA//
TIAGO IORC EM NATAL
Tiago Iorc retorna a Natal 
prometendo arrancar 
suspiros dos corações mais 
apaixonados. No repertório 
voz e violão sucessos antigos 
e mais recentes, como “Amei 

Te Ver” e “Bang”. Começa 
às 21h desta sexta-feira no 
Teatro Riachuelo (3º piso 
do Shopping Midway Mall) | 
Ingressos à venda na bilheteria 
do Teatro variando entre R$ 
160 (R$ 80/meia) e R$ 250 (R$ 
125/meia).

TALMA & GADELHA 
CONVIDA FETUTTINES 
Os queridos da Talma & 
Gadelha convidam hoje a 
banda Fetuttines para uma 
dobradinha que promete 
fundir dois ótimos repertórios 
da música autoral potiguar. 
O show é mais um do projeto 
para arrecadar grana que 
ajude a custear a viagem 
do Talma & Gadelha para 
a Europa, onde irão fazer 
uma série de shows neste 
semestre. Começa às 22h 
desta sexta no El Rock (Rua 

Raimundo Chaves, 1892, 
Candelária) | R$ 15
PENSE NO DOSOL
Uma das maiores bandas de 
hardcore do país, “Pense”, 
de Minas Gerais, retoma suas 
atividades e inclui Natal na rota 
de sua turnê, contando ainda 
com as participações de “Born 
To Freedom”, “Concílio de 
Trento” e “Komodo”. Começa 
nesta sexta às 19h no Centro 
Cultural Dosol (Rua Chile, 
Ribeira) | R$ 20

SÁBADO//
BARBIEZINHA 2.0
A festinha “cor-de-rosa” mais 
amada da cidade chega à sua 
segunda edição garantindo 
muito rebolado, rodada de 
açaí, shots de catuaba e 
cachaça, e ainda performance 
de “Vitta Dias”, “Gabriela feat 
Ramira” e “Sky Prascovya”.

Longa “Eu não sou negro”, um dos concorrentes ao prêmio de 
melhor documentário do Oscar 2017, reacende a discussão 
sobre a questão racial e questiona a Constituição americana

Filme debate 
o racismo e os 
direitos civis

D
epois de a 
famosa hashtag 
#OscarSoWhite 
ter exposto a 

absurda ausência de negros 
no Oscar 2016, teremos 
enfim um "Oscar black" em 
2017? Talvez seja exagero 
dizer isso. Em todo caso, 
desta vez os artistas negros 
não foram ignorados pela 
Academia de Hollywood e 
teremos, pelo menos, um 
Oscar bem mais diverso 
e engajado que o do ano 
anterior. Interessante 
contraponto, pois acontece 
no mesmo ano em que 
se inaugura a era Donald 
Trump, presidente de viés 
conservador, que assumiu 
o cargo com atitudes 
discriminatórias em relação 
a países e etnias e, não por 
acaso, já se colocou em 
litígio com a classe artística 
norte-americana.

Um desses concorrentes 
entrou ontem, 16, em 
cartaz em todo o Brasil. O 
documentário Eu Não Sou 
Seu Negro, de Raoul Peck, 
disputa a estatueta em 
sua categoria e terá, como 
competidores, dois outros 
filmes de peso dedicados 
à questão racial norte-
americana - A 13.ª Emenda e 
O.J.: Made in America. 

A presença black não se 
resume aos documentários. 
Entre os indicados na 
categoria principal, a 
de melhor filme, há três 
produções interpretadas por 
atores negros e que discutem 

a questão racial - Estrelas 
Além do Tempo, Moonlight 
- Sob a Luz do Luar e Um 
Limite Entre Nós. 

Artistas negros disputam 
estatuetas em diferentes 
categorias. Barry Jenkings 
(de Moonlight) é candidato 
a melhor diretor. Ruth Negga 
concorre a melhor atriz por 
Loving. Denzel Washington 
está no páreo para melhor 
ator por Um Limite Entre 
Nós, filme dirigido por ele 
mesmo; no entanto, Denzel 
não aparece na lista dos 
finalistas a diretor. Vários 
atores e atrizes disputam 
estatuetas em papéis 
coadjuvantes: Mahershala 
Ali e Naomi Harris em 
Moonlight, Viola Davis em 
Um Limite Entre Nós e 
Octavia Spencer em Estrelas 
Além do Tempo. Esses 
filmes também concorrem 
a prêmios em outras 
categorias como a de melhor 

roteiro adaptado, com Um 
Limite Entre Nós, Estrelas 
Além do Tempo e Moonlight. 

É bem possível que 
essa presença forte se 
deva à reação contra uma 
premiação tida como 
excludente no ano passado. 
Mas também é verdade 
que nenhum desses filmes 
parece ter entrado por uma 
questão simples de "cota". 
Estão lá porque, em sua 
maioria, são de fato muito 
bons. A começar por Eu Não 
Sou Seu Negro, resgate da 
figura de James Baldwin, 
personalidade fundamental 
da intelligentsia norte-
americana, que andava em 
injusto esquecimento.

Eu Não Sou Seu Negro 
baseia-se no texto inacabado 
de James Baldwin (1924-
1987), Remember This 
House, confiado ao cineasta 
Raoul Peck. Baldwin foi um 
intelectual completo. 

Ele foi romancista, 
ensaísta, dramaturgo e 
ativista pelos direitos civis, e  
por não suportar o racismo 
deixou seu país e instalou-se 
em Paris, em 1948. 

Colocou-se sob proteção 
de outro escritor negro e 
americano, o comunista 
Richard Wright, que já estava 
lá e frequentava gente como 
Jean-Paul Sartre, Simone de 
Beauvoir e Boris Vian.

O filme aproveita-se tanto 
do texto (narrado pelo ator 
Samuel L. Jackson) como 
de entrevistas gravadas por 
Baldwin ao longo da vida. 

Como costuma acontecer 
com os documentários 
norte-americanos, este 
também dá show pela 
abundância de material, 
típica dos países que prezam 
sua memória. 

Do documentário emerge 
não apenas a figura vigorosa 
de Baldwin, mas toda uma 
era de lutas por afirmação 
de direitos, recuperada com 
imagens de cinejornais e 
filmes. Há um debate intenso 
em meio a essa batalha civil. 
Ela se daria melhor pela 
via pacífica, como queria 
o Doutor King? Ou pela 
violência, como defendiam 
Malcolm X e os Panteras 
Negras? 

A figura de Baldwin é, 
entre todas, impressionante. 
Vemos a figura do polemista 
destemido, que jamais 
abaixava a cabeça em uma 
discussão, mesmo em 
circunstâncias adversas. Sua 
luta particular era contra a 
imagem do "negro bom", 
confiável, o "negro de alma 
branca", na expressão racista 
brasileira. Sua batalha era 
contra o romance A Cabana 
do Pai Tomás, de Harriet 
Beecher Stowe, levado às 
telas e que no Brasil virou 
até novela de televisão com 
Sérgio Cardoso. 

Baldwin era intelectual 
agudo. Sabia desmontar 
armadilhas ideológicas, 
mesmo quando estas 
tomam a aparência de 
concessão humanista aos 
desfavorecidos. 

// James Baldwin, romancista, ensaísta e ativista pelos direitos civis, deixou os Eua e se instalou em Paris, em 1948, por não suportar o racismo

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Filme retrata a vida do ativista 
americano James Baldwin

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0005/2017 – CONCORRENCIA NACIONAL

Objeto: Contratação de empresa para execução dos serviços de recomposição asfáltica 
nos logradouros localizados nos sistemas sob a gestão da Regional Mato Grande – RMG, 
conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 0196 – S/2016 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que em razão de mudanças na planilha orçamentária 
anexo ao Edital, está reaprazando a data de realização da referida Licitação para o dia 
27 de março de 2017, às 15:00 horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital 
com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na 
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e 
Contratos, a partir do dia 20 de fevereiro de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 
às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 24 de março de 2017. Informações pelo telefone 
n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 16 de fevereiro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Juízo de Direito da 2ª Vara Cível da Comarca de Parnamirim

EDITAL DE CITAÇÃO
Com prazo de 20(vinte) dias

O(A) Doutor(a) Tatiana Lobo Maia, Juiza de Direito da 2ª Vara Cível, na forma da lei e no uso de 
suas atribuições, etc.

FAZ SABER, para conhecimento público, que tramita nesta Secretaria a Ação de Execução 
Hipotecária do Sistema Financeiro da Habitação, processo de nº 0000229-66.2008.8.20.0124, 
proposta por Banco do Estado do Rio Grande do Norte (BANDERN) e outro, ANTONIO AMÉRICO 
DE BRITO contra MARIA LÚCIA PAIVA DE OLIVEIRA, sendo determinada a CITAÇÃO do(a) 
Sr(a), MARIA LÚCIA PAIVA DE OLIVEIRA, para que: 1) no prazo de três dias efetue o pagamento 
da divida, nos termos do art. 652 do Código de Processo Civil; 2) no Prazo de quinze dias e 
independente de penhora, querendo, se oponha à execução, por meio de embargos e através de 
advogado. Eu, (________) Erinaldo Marinho dos Santos, digitei, e eu, (_________) Claudemir 
Bazante, Chefe da Secretaria conferi e subscrevo.

Parnamirim/RN, 17 de fevereiro de 2016

Av. João XXIII, nº 704, Santos Reis - CEP59141-030, Fone: 3645.1716,
Parnamirim-RN - E-mail: pwm2civ@tjrn.jus.br
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ASSESSORIA

ASSESSORIA

MÁRLIO FORTE BOBFLASH

// Deputado federal Rafael Motta em reunião com o ministro dos Esportes, Leonardo Picciani, 
nesta quarta-feira, em Brasília. Ele levou os prefeitos Iraneide de Areia Branca, Joaz Oliveira de 
Extremoz; e Haroldo Ferreira de Felipe Guerra, para uma conversa com o ministro

// Jornalista Toinho Silveira prestigiou a inauguração 
da Lug’s em Natal

// A deputada estadual Cristiane Dantas (PCdoB) foi homenageada, na noite desta 
quarta-feira (15), pela Revista Foco com o troféu “Mulher Destaque Potiguar”. A honraria 
foi entregue durante o lançamento da edição da revista, que circulará neste mês de 
fevereiro, em comemoração ao Dia Internacional da Mulher

// E o clima era de descontração e de muitos risos no núcleo governista durante a 
abertura dos trabalhos da Câmara Municipal de Natal, nesta quarta-feira. Na foto, o 
prefeito Carlos Eduardo Alves e o seu vice, Álvaro Dias, com o presidente da Casa, 
vereador Ranieri Barbosa, e com o vereador Ney Jr., líder do Governo na Câmara

Sobre a sanção da 
Medida Provisória nº 

746, que reformula 
o ensino médio no 
país, ontem, pelo 

presidente Michel 
Temer:

Estadão: 
“Temer sanciona Lei do 
Novo Ensino Médio e 

diz que reforma é fruto 
de ‘ousadia responsável’”.

Jornalista Palmério 
Dória:

 “No país de Paulo 
Freire, Josué de Castro, 
Anísio Teixeira e Darcy 

Ribeiro, implanta-se 
agora a “Revolução 

no Ensino Médio” do 
Mendoncinha”.
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>> Bíblia
“Como uma bíblia debaixo 

do braço”. É assim que a 
vereadora de Natal Nina 
Souza, do PEN,  promete 

‘cuidar’ da Mensagem 
Anual lida nesta quarta-
feira pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves, durante 
abertura dos trabalhos 
legislativos da Câmara 

Municipal de Natal. 
Nela, o gestor - que foi 
reeleito para o cargo 
em outubro - afirma 

que vai constuir escolas 
e UPAs este ano, bem 
como realizar o censo 

do funcionalismo e um 
levantamento completo 
da folha de pessoal para 

corrigir distorções e erros 
para buscar a regularização 
dos salários dos servidores.
A vereadora garantiu que 

vai fiscalizar o prometido e 
cobrar a realização do que 

foi posto no documento.

>> Fundamental
A UERN de Mossoró passará a contar com uma filial da 
Cooperativa Cultural Universitária, que esse ano está 
completando 40 anos de fundação. A inauguração acontece 
hoje, a partir das 20h, com a presença de Diretores de 
Centro, docentes e alunos da UERN e da vice-presidente do 
Conselho Administrativo da Cooperativa, Wani Fernandes. 
Era um sonho antigo da UERN abrigar em seus domínios 
uma filial da Cooperativa Cultural Universitária. A livraria 
oferecerá a docentes, alunos e demais mossoroenses títulos 
nas diversas áreas do conhecimento, bem como livros de 
literatura, CD´s e outros itens de livraria. 

>> Mantido
O Juiz Federal Marco Bruno Miranda foi reconduzido para a Direção do Foro da Justiça 
Federal do Rio Grande do Norte, no biênio 2017-2019. A escolha foi feita pelo pleno do 
Tribunal Regional Federal da 5 Região. O vice-diretor do período será o Juiz Federal Carlos 
Wagner Dias Ferreira, presidente da Turma Recursal da JFRN.
“Estou feliz com essa indicação do TRF5 e vamos manter o ritmo de trabalho da nossa gestão 
atual, com o foco na qualificação de magistrados e servidores, ampliação e modernização dos 
trabalhos prestados pela JFRN”, destacou Marco Bruno Miranda.

>> Exibicionista
“Vereador exibicionista 
pede impeachment do 

prefeito Carlos Eduardo. 
Que tal ler a lei antes de 

buscar manchetes de 
telejornais e blogs?”. Do 

vereador Ney Jr, líder 
do prefeito na Câmara 

Municipal de Natal, sobre 
o pedido de cassação 
do mandato de Carlos 

Eduardo Alves feito por um 
dos poucos vereadores de 

oposição, Sandro Pimentel.

>> Bailinho
O Natal Shopping vai 

oferecer uma prévia de 
carnaval infantil. O Bailinho 

Natal Shopping acontece 
no próximo domingo, 
19, a partir das 16h, e 

reunirá toda a família no 
estacionamento externo do 

mall para uma festa cheia 
de alegria e criatividade.

>> Terceirizando 
Nesta semana de intensa movimentação de prefeitos em Brasília por conta da distribuição 
das emendas parlamentares, um detalhe chamou a atenção dos gestores potiguares que 
chegavam ao gabinete da senadora Fátima Bezerra.
É que não era a parlamentar quem estava destinando as suas emendas aos prefeitos do RN, 
mas um assessor seu, Adriano Gadelha, que foi candidato a deputado federal pelo PT em 2014.
Foi ele quem ficou responsável pela função para que Fátima Bezerra fosse a Cuba participar 
da Feira do Livro de Havana.

>> Apoio ao Varela
A deputada estadual Cristiane Dantas destinou, através do 
orçamento geral do Estado de 2017, uma emenda no valor 
de R$100 mil para o Hospital Infantil Varela Santiago. A 
emenda será utilizada para a compra de medicamentos do 
hospital filantrópico que atende crianças em tratamento de 
câncer e outras doenças graves, exclusivamente pelo SUS.

>> Potiguar na Microsoft
Apaixonado por videogames e computação, Lucas Pinheiro 
Otaviano André, 22 anos, aluno concluinte do Bacharelado 
em Tecnologia da Informação do Instituto Metrópole 
Digital (IMD/UFRN), poderá transformar seu hobby em 
ferramenta de trabalho. Curioso e estudioso sobre emulação 
de videogames, engenharia reversa, vulnerabilidade 
de software, assembly e hacking, Lucas vê seu sonho 
transformar-se em realidade: foi convidado para trabalhar 
na Microsoft, na área de segurança de software (Security 
Software Engineer), em Redmond, Washington (EUA).
Lucas termina sua graduação (BTI) na UFRN neste 
semestre e já começa a trabalhar em outubro próximo. 

>> Gabinete cheio
Falando nisso...
O deputado federal Rafael Motta recebeu nos últimos dias, em Natal e no gabinete dele, 
em Brasília, 40 prefeitos potiguares e dois presidente de câmaras municipais. As reuniões 
foram para discutir parcerias político-administrativas para os municípios do RN como, por 
exemplo, a destinação de emendas parlamentares e o pagamento de valores já destinados 
pelo Governo Federal, mas não liberado por alguma pendência burocrática. 

Giro pelo 
Twitter...

...do Diário do Poder: “Cotado para ministro da Justiça de 
Temer, Carlos Velloso é amigo e advogado de Aécio no STF”;

...do STF: “Por unanimidade de votos, STF declara a 
responsabilidade civil do Estado por submeter presos a 

condições carcerárias degradantes”;

...do vereador Sandro Pimentel:  “O pedido (de 
impeachment de Carlos Eduardo) tem por base as manobras 
fiscais realizadas pelo Prefeito que antecipou, no final do ano 
passado, a cobrança do IPTU de 2017. Ação que fere o artigo 

37 da Lei de Responsabilidade Fiscal”.
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Chrystian
de Saboya

Enquanto o carnaval chega de mansinho, a gente vai se despedindo com saudade do 
verão. Êta estação boa danada! Para quem trabalha com moda praia, é tempo de 
muito trabalho, de ferver ideias e muita água de coco para aguentar o rojão. Foi assim 
para a Matersol, marca potiguar que vem ganhando cada vez mais colorido – o que 
muito nos orgulha. A marca fez parceria com a DJ Fam Matos para o lançamento 
de um disco só com os sucessos da estação. Deu tão certo que tocou muito por aí e 
continua reunindo gente.
Dia desses no Aloha, em Ponta Negra, houve mais um encontro de gente do bem. A 
empresa é familiar e tem duas mulheres fortes, da segunda e terceira gerações tocando 
o negócio: Déborah e Gabi. Pode vir desafio, elas dão conta!

verão
Som de

Lotação carnaval
Pegou todo mundo de surpresa a 
divulgação do Booking.com com 
Natal em terceiro lugar entre os 
destinos mais procurados para 
o carnaval, atrás apenas do Rio 
de Janeiro e São Paulo. Destino 
consagrado, Salvador caiu da 
segunda para a sétima posição. 
Não é pra menos. Em tempo de 
crise os foliões que não abrem 
mão de trio elétrico precisam 
fazer poupança para poder 
viajar. Outro destino que causou 
espanto foi Recife, que nem 
entre o TOP 10 ficou.

Confetes na gringa
Brasileiro é um bicho animado, 
não tem crise que apague esse 
fogo. Baixou o dólar ter cotação 
um cadinho mais amigável que 
o banco central voltou a registrar 
mais saída da moeda americana. 
O Bidollar, um marketplace de 
câmbio, apurou que a média de 
troca de cada viajante é de R$ 6 
mil. Apesar de ser uma empresa 
privada, O levantamento não 
traz nenhum prejuízo para a 
verdade porque foi feito com 
base no cadastro de 10 mil 
usuários. 

Torta surpresa
No dia em que a Força Nacional 
começou o policiamento 
ostensivo em Natal, policiais que 
trabalham na Penitenciária de 
Alcaçuz voltaram a se queixar 
das condições de trabalho. A 
refeição deles foi pão e suco. 
Improvisada. Os militares se 
recusaram almoçar o que havia 
sido preparado pelos detentos, 
alegando questão de segurança. 
O governo prometeu fornecer 
vale alimentação ou enviar 
quentinha para os PMs, mas até 
agora só quem tem o benefício 
da comida preparada fora são os 
presos mesmo. 

Fam Matos 
comandando 
as pick-ups

Gabriela Beatriz e Leonnardo Araújo

Anni Cardoso, 
Sara Correia e Ana 

Paula Lins nos 
bons drinks

Déborah Sayonara e Zé Walter: parceria forte

Caio Acciole, de Canguaretama para o Mister RN

Beatriz Gurgel e Leidiane Moura

Vende-se

Indenização a todas as 
vítimas de assalto, estupro 
e afins, porque a dignidade 
de presos não vale mais que 
outras

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

ABRAÃO GOMES
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Banda Dugiba na 
prévia do Sesc Centro

A 6ª prévia do Terraço do 
Relógio, no centro da cidade, 
terá Rodolfo Amaral, “Banda 
Dugiba” e ainda orquestra 
de frevo. Começa às 19h no 

Sesc Cidade Alta | Entrada 
gratuita.

2º Baile 
Blackarnavalesco

Camila Masiso e Khrystal 
sobem ao palco em mais 

uma edição do “Baile 
Blackarnavalesco”. Começa 
às 22h nesta sexta no Galpão 
29 (Rua Chile, Ribeira) | R$ 
20.

Noites de Talibã em 
prévia carnavalesca

Recepcionando os calouros 
e abrindo o semestre, o 
Centro Acadêmico Amaro 
Cavalcanti (CAAC), do curso 
de direito da UFRN, realiza 
a “Noites de Talibã”. A festa 
começa às 22h desta sexta-
feira no Setor I da UFRN.

As “Kengas”
made in China

Um dos blocos mais queridos 
da cidade, “As Kengas” 
realiza seu tradicional Baile 
neste sábado ao som da 
Orquestra H2A. Com o tema 
“Made In China” adotado 
para 2017, o baile que 
também vai eleger a “Kenga 
Bunita” será todo temático 
na cultura oriental. Começa 
às 22h nos Jardins da 
Pinacoteca | R$ 60 (R$ 30/ 
meia entrada). Ingressos à 
venda no Bardallos Comida 
& Arte.

Bloco de 
Petropólis

Pela primeira vez o “Bloco 
de Petrópolis” sairá antes 
do carnaval. A prévia será 
animada pelas bandas “Mesa 
12”, “Samba Preto no Branco” 
e o grupo “Batukedô”. 

Começa às 17h deste 
sábado no Largo do Atheneu 
| Ingressos à venda na loja 
Bransk (Midway Mall).

Mamãe eu quero

Para os pequenos a dica  é 
o baile “Mamãe Eu Quero”, 
com a participação dos 
palhaços Sula e Piruá (Tropa 
Trupe), a orquestra “Dragões 
do Frevo”, a cantora mirim 
“Jhennifer Cunha” e ainda 
pinturas faciais e um super 
concurso de fantasias 
que vai escolher o Rei e a 
Rainha do Carnaval Mirim 
de 2017. Começa às 15h 
deste sábado no Salão da 
AABB Tirol | Ingressos R$ 
20 (criança) e R$ 30 (adulto) 
à venda na Spicy (Midway 
Mall).

Aponta 2017
O bloco “Aponta” comemora 
5 anos de folia ao som do 

Grupo de Percussão “Folia 
de Rua” e da "Banda Aponta", 
regida pelo maestro Gilberto 
Cabral. A programação 
conta ainda com “Fóbica do 
Jubila” encerrando a noite 
no Old Five. Começa às 13h 
na beira mar de Ponta Negra 
(em frente ao Hotel Manary) 
em direção ao Morro do 
Careca | Camisetas (R$ 50) à 
venda na Revistaria Atheneu 
(Petropolis), Curva do Vento 
(Ponta Negra) e Old Five 
(Ponta Negra).

Invasão Potiguara
“DJs Tropicana”, “Som Lá”, 
“Batukedô”, “Orquestra 
do Papão”, “Cafonaite”
 e “DJ Jaiara” 
são as atrações 
que prometem fazer 
uma das prévias mais 
disputadas do carnaval de 
Natal na “Invasão Potiguara”. 
Começa às 15h na Quadra 
da Escola de Samba 

“Balanço do Morro” (Rua 
Chile, Ribeira) | R$ 25
Simpatia é 
Quase Amor
SIMPATIA É QUASE AMOR
O “Esquenta Oficial do 
Casanova Ecobar” para o 
carnaval ocorre neste sábado 
e será comandado por cinco 
DJs diferentes, com catuaba 
clonada até 22h. Começa às 
20h no Casanova Ecobar | R$ 
5 (até 20h) R$ 15 (Após 22h).

Prévia D’os Mala 
do Barro Vermelho
 
O bloco “Os Mala do Barro 
Vermelho – Resgatando os 
Antigos Carnavais” faz a 
sua prévia com uma boa 
roda de samba puxada por 
“maGo daSilva” e pelo grupo 
“Sambasesqueménois”. 
Começa às 12h neste 
domingo na sede do bloco 
(Rua Jaguarari / Barro 
Vermelho). 

Folia para os pquenos 
na Cidade da Criança

A Cidade da Criança realiza 
um baile especial para os 
pequenos neste domingo 
com muita animação ao som 
da “Nação de Maracatu”, da 
Bateria da “Escola Malandros 
do Samba” e da cantora 
“Bia Vilar” (The Voice Kids 
Brasil) encerrando a festa 
que vai contar ainda com 
pinturas faciais do artista 
Novenil Barros e várias outras 

atividades. Começa às 15h 
deste domingo na Cidade da 
Criança | Para maiores de 8 
anos a entrada custa R$ 1

Bailinho do 
Praia Shopping

O Praia Shopping também 
continua com suas prévias 
voltadas para os pequenos. 
Neste domingo a atração é 
a "Trupe Canta Alegria", e 
ainda "Camarim Divertido", 
com vários personagens 
para a garotada. Começa às 
17h deste domingo | Entrada 
gratuita

Me Gusta

Para rebolar até a segunda-
feira a dica é passar na 
“Me Gusta” que vai reunir 7 
discotecagens diferentes com 
garantia de muito close certo 
e ainda shots de catuaba e 
vodka liberados. Começa às 
15h no Ateliê Bar (Rua Chile, 
Ribeira) | Ingresso R$ 15

Prévia do 
Suvaco do Careca

O "Suvaco do Careca", um 
dos blocos mais 
tradicionais do carnaval 
de Ponta Negra, também 
realiza sua prévia neste 
domingo com a Bateria da 
Escola de Samba Balanço do 
Morro e a Orquestra Dragões 
do Frevo. Começa às 15h na 
Av. Praia de Genipabu (ao 
lado do Praia Shopping) | 
Entrada gratuita. 

Última prévia da 
Orquestra Greiosa 

Reunindo um time de peso 
de diferentes estilos da 
música potiguar, o Grêmio 
Etílico Carnavalesco 
Orquestra Greiosa realiza sua 
última prévia carnavalesca 
prometendo repetir o sucesso 
das semanas anteriores. 
Começa às 18h neste 
domingo no Whiskritorio Pub 
| R$ 20

NOVO
Carnaval

Henrique Arruda 
Do NOVO

O
ficialmente, o carnaval só começa na próxima sexta-feira, mas, no que depender 
das prévias momescas, este final de semana já será de intensa folia na capital 
potiguar. O NOVO traz agora um apanhado com as melhores delas e te convida 
para colocar sua fantasia. Vamos ou bora?


